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DADOS DO CONTRATO 

CONTRA TO N' 2021.06.07 .01 

TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2021 • TP 

OBJETO: C NTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

BÁSICOS DE EN NHARIA E ARQUITETURA JUNTO A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CARIDADE. 

CONTRATANTE: 

MUNICIPIO DE CA 

ENDEREÇO: Aveni Coronel Francisco Unhares nº 250, Bairro Centro, CEP 62730-000, 

Candade/CE. 

CONTRA TACO: 

JOTA BARROS PR JETOS E ASSESSORIA TECNICA EIRELI - EPP 

CNPJ nº 07.279.410 0001-62 

ENDEREÇO: Rua T belião Joaquim Coelho, Nº 622 - Lagoa Sapiranga (Coité}, 60833-261 

- Fortaleza/CE. 

CONTRATO, que entre si fazem, de um lado Caridade/CE, Pessoa Jurídica de Direito 

Público, com sede n Avenida Coronel Francisco Unhares nº 250, Bairro Centro, CEP 62730-000, 

Caridade/CE, insai no CPNJ nº 07.707.094/0001-82, neste ato representado pelo sua 

Ordenadora Geral d Despesas do Município de Caridade - CE, senhorita Jesaiana Tavares e Vieira, a seguir d ominado simplesmente CONTRATANTE, e de outro a empresa JOTA 

BARROS PROJET E ASSESSORIA TECNICA EIRELI - EPP, estabelecida na rua Tabelião 

Joaquim Coelho, n 22 - Sala 04 e 05, bairro: Sapiranga, Fortaleza/CE - CEP: 60.833-261, 

inscrita no CNPJ so o nº 07.279.410/0001-62, através do senhor PAULO EDUARDO QUEIROZ 

BARROS, portador de registro no CPF nº 863.287 .003-34, denominado simplesmente 

CONTRATADO. 

PRAZO 

REFERETE A cLAu ULA SÉTIMA DO CONTRATO ACIMA CITADO, o presente Contrato terá 

vigência de cento oitenta e três dias, contados da data de sua assinatura, podendo ser 

prorrogado na forma o disposto no artigo 57, da Lei Federal nº 8.666193. 
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1.0. INTRODUÇ O 

Idealizado para 

confortáveis de 

para esse local. 

população e ofere 

o trabalho 

TOMADA DE PR 

desenvolvimento 

recer um espaço público de convívio no contexto urbano, com áreas 

anência e com elementos arquitetônicos para dar identidade visual 

m a previsão de ocupar uma área de 515,81 m', a fim de beneficiar a 

r um espaço confortável e viável. 

i dividido em etapas, seguido termo de referência do edital da 

ÇO, nº 2021.06.07.01, além da NBR 16636-2/2017 - Elaboração e 

e serviços técnicos especializados de projetos arqu~etônicos e 

apresentado abaixo: 

de Dados para Arquitetura (LV-ARO); 

Necessidades para Arquitetura (PN - ARO); 

• Estudo de abilidade de Arquitetura (EV -ARO); 

• Estudo Preli inar Arqu~tônico (EP -ARO); 

• Anteprojeto e Arquitetura (AP -ARO) . 

CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNJciPIO DE CARIDADE 
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qualidade e segura ça em seu serviço. 

• ABNT NBR 16.636-1/2017 - Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos 

especializad s de projetos arquitetônicos e urbanísticos Parte 1: Diretrizes e 

terminologia 

• ABNT NBR 16.636-2/2017 - Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos 

especializa s de projetos arquitetônicos e urbanísticos Parte 2: Projeto 

arqultetôni 

• ABNT NBR 16.636-3/2017 - Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos 

especializa s de projetos arquitetônicos e urbanísticos Parte 3: Projeto 

urbanístico. 

• ABNT NB 9.050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário. espaços e 

equipament s urbanos. 

• ABNT NBR 6.537/2016 -Acessibilidade - Sinalização tãtil no piso - Diretrizes para 

elaboração e projetos e instalação . 
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3.0. LEVANTAM NTO DE DADOS PARA ARQUITETURA (LV-ARQ) 

as condições preex stentes de interesse para instruir na elaboração do projeto. Para isso, 

serão executados: 

3.1. do município 

• O município de Caridade, foi elevado a sua categoria atual em 06 de agosto de 

1958. soba lei es uai nº 4.157. O município possui 926,27 km' e está localizada à 95 

km de distância da capital, Fortaleza. De acordo com o IBGE de 2010, a população é de 

20.020 habitantes, correspondendo em 23,65 hab./km', já a população estimada, de 

acordo com o IBG 2021, é de 23.011 hab. 

3.2. Loca do empreendimento 

3.2.1. Localização do terreno 

A área de i tervenção está na localidade de lpueira dos Gomes no município de 

Caridade, situado a microrregião de Canindé, na mesorregião Norte Cearense. A área 

municipal ocupa 9 6,27 km', de acordo com os dados fornecidos pelo IBGE de 2021. A 

• sede do municipio encontra com uma altitude de 140 m de altura. 

As coorde das geográficas do municipio de Caridade são 4 graus, 13 minutos e 

35 segundos de I titude sul e 39 graus, 12 minutos e 1 segundos de longitude oeste. 

Caridade limita-se com os municípios de Paramoti, Canindé e Aratuba. Nas f19uras a 

seguir é possível ntender melhor sobre a localização do município e da localidade, 

enxergando a dis ncia para a capital, foi destacado a localização do estado do Ceará no 

Brasil e deixando m evidência a capital do estado, Fortaleza, e o município onde será 

realizada a reforrn mencionada neste memorial, Caridade. 

y 
CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE IPUEJRA DOS GOMES NO MUNICIPIO DE CARIDADE 
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Mapa 1 - Localização de Caridade 

• 
Fonta: Equipe J.Barros, 2023. 

Mapa 2 - Localização da Localidade /pueíra dos Gomes 

• 

Fonte: Googta Earth, adaptado, 2023. 

3.2.2 Acessos 
CONSTRUÇÃO DE PRA A NA LOCALIDADE DE IPUEIRADOS GOMES NO MUNICÍPIO DE CARIDADE 
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Os acessos 

3.3. 

, o clima classifica-se como T repicai Quente Se miá rido, com estação 

chuvosa no perf de janeiro à maio. As temperaturas médias anuais ficam entre 22,0 

•e e 33,0 •e e o í dice de pluviosidade é de 555,00 mm. No gráfico, a "máxima diárta 

média" mostra a t peratura máxima por mês no município, enquanto a "mínima diária 

média" mostra a te peratura mínima . 

Com a análise do ráfico abaixo, é possível concluir que de janeiro até maio o Município 

está no período de maior precipitação de chuva, chegando até a, aproximadamente, 125 

mm no mês de ab 1. A partir do mês de junho, a precipitação de chuva máxima é menos 

que25 mm. 

Figura 1 - Gráfico de Precipitação de Chuvas e Temperatura 

" ·, '" """ 
'" 

ll U"C ••"C J"C .. 
"'º""" J(l'Ç 

is '( 

,, .,, '"""" 
ll'C 2l'C 

,o ·e ,o ·e ,. ,,: ,o ·e 

" ·e o'"" 

- -----· -Ml_d__ -·,, 
',er,•ol>l,-

Fonte: Metaoblue, 2023. 

Durante o ano Ca dade tem poucos dias completamente nublados, estando praticamente 

em dias de sol ou rcialmente nublado. No começo do ano, o município conta com mais 

dias parcialmente nublado e, no final do ano, mais dias de sol. A precipitação mais 

recorrente se dá primeiro semestre do ano. 

CONSTRUÇÃO DE P A NA LOCALIDADE DE IPUEIRADOS GOMES NO MUNICÍPIO DE CARIDADE 
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Figura 2 - Dias de sof e dias nublados 

Fonte: M90bi111t, 2023. 

3.3.1. Orientação e sentidos dos ventos predominantes 

A orientação e sen ido dos ventos irá guiar o desenvolvimento do projeto, visando sempre 

o melhor conforio mico. Dessa maneira, analisando a rosa dos ventos abaixo, é possível 

concluir que boa p rte dos ventos do município vem da direção Leste, podendo vir também 

do sentido Norde e Leste, além do sentido Leste e Sudeste. 

Figuro 3 - Orientação e Sentido dos Ventos 

o >] • •• • •lZ .... . ... . ... . ... . ........ 
Fonte: Mewoblue, 2023. 
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3.3.2. Análise da orientação solar ;} 9, b !: 

Em Caridade, o sol tício de inverno tem o mesmo perlodo do solstício de verão. D ::, ~~ l 
com a carta solar baixo, a fachada da edificação voltada para o oeste será a 

.,,. ,,, 
afetada, recebend o sol da tarde o ano todo, enquanto a fachada leste receberá o sol da 

manhã o ano todo as fachadas norte e sul receberem pouca incidência solar. 

Figura 4 - Carta Solar do Município de Caridade 

~:-4.22627 

T<andelilb': O.Ili 

u 

N 

,., 
s 

Fonta: Analysls SOL.AR, 2023. 

T 

3.4. Lev lamento topográfico e cadastral (LV-TOP); 

A obra em questao, por se trata de um projeto de reforma, foi necessário um 

levantamento to ráfico da edificação existente para entender como ela se comporta e 

como se relaciona na atualidade para apresentar as melhores propostas e soluções para 

o as exigências do cliente com os aspectos construtivos. 

Dessa to , o levantamento da edificação existente e do terreno foi fundamental 

para a execução o projeto. O terreno tem uma inclinação acentuada para a área sul, 

dessa forma pa a ampliação foi fundamental adequar com rampas e escadas, 

CONSTRUÇÃO DE P NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICÍPIO DE CARIDADE 
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atendendo as norm s vigentes de acessibilidade, para que a edificação atenda a todos ~ 
públicos. Diante do levantamento existente, foi realizado a planta de reforma, onde tl' .P:--
evidente os elem a serem construídos e demolidos da edificação para guiar melh ~ ._, ~ "f 

~-na obra e compree der melhor os novos ambientes criados. 

3.5. Servi os públicos 

3.5.1. Agua Potável 

Apresenta 7 ,22% da população total de Caridade tem acesso aos serviços de 

abastecimento de ua ligada a rede geral. A média do estado do Ceará é 77 ,22% e, do 

• país, 83,96%. Des es, 4.041 habitantes configuram a população atendida com água 

potável que també corresponde à população urbana. 

• 

3.5.2. Esgotos Sanitários 

Figura 5 - Domicílios articulares permanentes segundo os tipos de esgotamento sanitário - 2000/2010 

1!1 0,23 37 0,71 
71 2.02 500 9,55 

2.128 60.51 4.155 79,,40 
1.310 37,25 541 10,34 

de o.,..n. I Elllli8licll (IBGE)- Ce,lliOI DlfflogrM:ol 2000/2010. ... --...,.--111-.. .... ......,. 

Fonte: IPECE, 2017 . 

3.5.3. Serviços de saúde 

21.44 774.113 
12.44 2li1.113 
41,511 1.167.011 
24.53 m.m 

O serviço de saúde do município parece com os dados Estados, menos em 

relação a mortalida e infantil, que como pode ser analisado no gráfico abaixo é de 

22,03% enquanto Ceará é de 12,69%. 
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F ura 6 - Gráfico de Mortalidade Infantil e Internação por AVC ~.;::j ~ <' 
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4.0. PROGRA DE NECESSIDADES PARA ARQUITETURA (PN-ARQ) 

O Programa de Necessidades é um produto que descrimina todos os ambientes, 

metragens e requi itos para a criação de um projeto de arquitelõnico e urbanístico. Ele é 

elaborado a partir 

quais são as ne 

Diante di 

cliente afim de me 

De acordo com is 

as informações passadas pelo cliente e tem como finalidade registrar 

idades específicas de cada projeto. 

, foi elaborado uma lista mediante com o que foi repassado com o 

or atender as demandas solicitadas e guiar na execução do projeto. 

, a proposta é criar um ambiente amplo pra o uso público em geral, 

com um espaço g eroso para a circulação de pessoas, bancos para permanência, além 

de pergolados, ár de academia e playground . 

Tabela 1 - Programa de Necessidades 

7,11 m"' 

EIR002 28,37 mi 

6,10 m' 

E1ROO<t 9,52 m'-

C NTEIROOS 34,94 m"' 

C NTEIR006 75,26 m" 
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CA EIR008 3,11 m' 

ESPAÇO D PERMAN NCIA 01 40,44m' 

ESPAÇO D PERMAN NCIA 02 79,68m' 

ESTA IONAMENTO 122,06 m' 

PLAYGRO ND E ACADEMIA 83,08m' 

Fonte: Equipe J.Barros, 2023 . 

4.1. Espaço roposto 

Para a pro ta de urbanização da frente do cemitério de lpueira dos Gome 

pensou-se em um ambiente para atender a população, servindo como um lugar para 

encontros e perma ência. Oferecendo novos equipamentos urbanos para atender a todo 

o público. 

Tomando partido a localização, frente de um cemitério, a praça contou com 

forma cíclicas e rvas, representando os ciclos e fases da vida. Dessa forma, seus 

caminhos guiam o transeuntes para um passeio pela praça que contém tanto a entrada 

da capela, como a ntrada do cemitério local. Além disso, há espaços para vivência das 

pessoas, como a demia ao ar livre, playground para as crianças, bancos e vegetação 

paços sejam acolhedores e confortáveis . 

5.0. ESTUDO D VIABILIDADE DE ARQUITETURA (EV-ARQ) 

' 
Esta parte dp estudo tem como premissa básica de analisar e avaliar os pontos de 

vistas técnicos, l<19ais e econômico do empreendimento, assim como verificar a 

compatibilidade e I exequibilidade dos objetivos do órgão. Para isso serão utilizadas 

informações de re rência tais como programa geral de necessidades, levantamento de 

dados para o proj o arquitetônico. 

Diante do q e foi relatado pelo cliente e por meio da analise fotográfica do espaço 

existente é visível que o terreno carece de uma intervençao para gerar identidade e 

pertencimento da pulação. A urbanização do ambiente irá proporcionar um fluxo 'l"''.s 

CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICÍPIO DE CARIDADE K 
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alto de pessoas as edificações existentes e deixara o espaço mais convi IPAL O~ C' 
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Assim, para ornar o projeto viável, pensou-se em materiais fáceis de ad~~ , ~!,'.;} 
como de executar m obra, como o piso intertravado. ~".?,:~ 

6.0. ESTUDO P ELIMINAR DE ARQUITETURA (EP-ARQJ 

Nesta etapa será apresentada uma proposta inicial, incluindo usos, funções, 

• dimensões, ambi tes e outras caracterizações sucintas e suficientes para o 

entendimento da p posta pelo cliente que fará as suas considerações. 

Na proposta foram usadas três cores para a paginação de piso (azul, amarelo e 

o um diálogo arquitetônico com o brasão do município. Além disso, 

foram pensados ncos para as áreas de permanência, além de pergolados e muitas 

árvores para mante o ambiente sombreado. Visto isso, é importante considerar que esses 

espaços serão ma s utilizados no período noturno, quando houver missa na capela, 

embora também de am receber pessoas durante o dia, quando houver alguma cerimônia 

no cemitério. Os m eriais utilizados foram basicamente para a composição da paginação 

de pisos, são ele : intertravado cinza, intertravado azul e pedra cariri. A área de 

playground e acad mia ficou alocada no canto da praça, além de estar envolta em 

• vegetação, visando à formação de uma barreira acústica, isolando os ruídos dos usuários 

da serenidade necelssâria à capela e ao cemitério. 

CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE IPUEIRADOS GOMES NO MUNICfPIO DE CARIDADE 

18 



Figura 7- Perspectiva 01 

• 
Fonte: Equipe J.Barrc», 2023. 

Figura 8 - Perspectiva 02 

• 

Fonta: Equipe J.e.ros, 2023. 
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Fígura 9 - Perspeetivo 03 

• 
Fonte: EqUlpe J.Barros, 2023. 

Figura 10- Plonto boixo 

• 

Fonte: Equipe J.Barros, 2023. 
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7.0. ESPECIFIC ÇÕES TÉCNICAS 

7.1. SERVIÇ S PRELIMINARES 

7.1.1. PLACAS PADRÃO DE OBRA 

As placas d verão ser mantidas no local, desde o início até o término da obra, 
montagem ou servi e nelas deverão ser informados: 

1 - Nome{s) do{s) arquiteto{s) e urbanista{s) responsável{is) e, se houver, da{s) 
pessoa(s) jurídica{ ) de Arquitetura e Urbanismo, com identificação da{s) atividade{s) 
técnica{s) sob s a{s) respectiva{s) responsabilidade{s) e número{s) de RRT 
correspondente{s); 

li - Titulo p 
Ili - Ende 

pessoa{s) jurídica{ 

ssional e número{s) de registro no CAU; 
, e-mail ou telefone do{s) arquiteto{s) e 

de Arquitetura e Urbanismo. 

7.1.2. REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO 

urbanista{s) ou da{s) 

Toda a vege ção e materiais orgânicos porventura existentes no leito da estrada 
serão removidos. s materiais empregados na regularização do subletto serão os do 
próprio letto estrad 1. Em caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser 
provenientes de o rrências de materiais indicados no projeto e atendendo às mesmas 
qualidades exigida para materiais utilizados em serviços de aterro. São indicados os 
seguintes tipos de uipamento para a execução de regularização: 

a) Motonivel dora pesada, com escarificador; 
b) Carro tan ue distribuidor de água; 
e) Rolos co ctadores tipo pé-de-carneiro. liso-vibratório e pneumático; 
d) Grade de iscos; 
e) Pulvi-mist rador. 
Os equipam ntos de compactação e de mistura são escolhidos de acordo com o 

tipo de material em regado. 

7.2. ADMINI TRAÇÃO DA OBRA 

7.2.1. :ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

A Construto fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o 
local dos serviços a frente dos mesmos. de forma e eficiente. um engenheiro residente 
devidamente crede ciado. 

7.3. 

7.3.1. BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICfPIO DE CARIDADE 
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Os alinhame tos da pavimentação serão demarcados por meios-fios 

moldado no local, d limitando e definindo o contorno dos passeios, além de 

para calçadas ao I goda rua, embelezando-a e definindo-a geometricame
1 

CO~l~~--

as especificações DER-CE e em locais definindo em projeto. ~ ~ 
v'~,:--~f/---

7 .3.2. PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM),cíiÍIM~ 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

Serão utilizad blocos retangulares intertravados de concreto pré-moldado, nas 
cores amarela e ro , com dimensões de 20x1 Ox4cm. 

A execução d pavimentação de calçada com blocos no assentamento de peças 
prismáticas de dim sões específicas, obtidas através de moldagem prévia, com posterior 
conformação da uperfleie e, quando indicado no projeto, rejuntamento. Esse 
assentamento é ex lado sobre colchão de material granular, destinando-se a oferecer 
condições adequad s de circulação a pedestres e, caso necessário, o acesso de veículos 
aos lotes lindeiros. 

Não será pe ilida a execução desse serviço em dias de chuva. 
Sobre o co do local será executado um coxim com areia do morro. O material 

deve ser espalhado em uma camada uniforme. 
Quando a fi lização constatar a colocação no local impróprio ou prejudicial, o 

mesmo deve ser re vido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta 
da Executante. 

Sobre o ate (Colchão) de areia serão assentados os blocos de concreto pré-
moldados intertrav dos. O assentamento será feito de Cima para baixo, evitando-se o 
carreamento de ma erial do aterro (colchão) de areia grossa para as juntas. 

O projeto de ganharia definirá a forma e as dimensões dos blocos concreto pré-
moldado, indicando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das peças. O 
projeto de engenh ria também definirá as características tecnológicas do concreto 
utilizado e o tipo e material a ser utilizado no rejuntamento. No caso de blocos 
intertravados, não verá rejuntamento. 

Os blocos de rão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, trincas ou 
quaisquer outras fa has que possam prejudicar o seu assentamento ou comprometer a 
sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitos blocos e placas que tenham sofrido 
qualquer retoque acabamento posterior ao processo de fabricação. A fiscalização 
determinará a subs tuição de peças defeituosas. 

Os pigmentos ão produtos que adicionados no concreto os tornam coloridos. Esses 
devem ser inorgãni s (base óxido), para que o bloco seja resistente à alcalinidade do 
Cimento, aos raios olares e às intempéries. É importante o cuidado na dosagem do 
concreto, pois, sen o inorgânicos, alteram a trabalhabilidade do concreto, exigindo a 
adição de mais águ na mistura, o que ocasiona a redução na resistência desse concreto. 

Após o a ntamento, será executada uma compressão das peças para 
conformação aos rfis de projeto. Serão utilizadas placas vibratórias ou malhos manuais. 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇ NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICÍPIO DE CARIDADE k 
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Após o assen mento e compressão dos blocos, a fiscalização procederá ao le ~ 

altimétrico, dand especial atenção aos caimentos indicados no projeto de e harifl'\ 6 t 
para evitar empoça entos. Quando colocar-se uma régua de três metros de co , !ll0'2 l; 
em qualquer posi o sobre a superfície executada, não poderá ser encontra "> 
entre esta e a régu maior do que 4mm. As falhas encontradas devem ser san 
expensas da Execu nte. 

A fiscaliza coletará amostras dos blocos para ensaios de verificação das 
características tecn lógicas especificadas no projeto de engenharia. Os blocos devem ser 
separados em lotes de acordo com a sua fabricação, coletando-se de cada lote amostras 
aleatórias. A amos mlnima será de 6 peças para uma área pavimentada de até 300m2 
e uma peça adicio I para cada 50 m2 suplementar. Não passando no teste, o lote será 
declarado suspeito serão retiradas novas amostras, em quantidade que corresponda ao 
dobro das amostra inicialmente retiradas, para ensaios de verificação. Não passando 
novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a execução de uma 
marca indelével na peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção do canteiro. 
Todos os custos re rentes aos ensaios de verificação e substituição de peças serão ônus 
da Executante. 

7.3.3. PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), 
OLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

Execução si ilar ao item 7.3.2, 

7.3.4. EDRA CARIRI ESP.= 2cm, C/ ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO 
AL HIDRATADA E AREIA 

Antes do a entamento do piso em pedra cariri deve ser feita a limpeza da 
superfície onde se assentada, com a verificação da regularização e inclinações da 
superfície, e deve er feita a limpeza da superflcie pedra, de forma manual, sem a 
utilização de prod s químicos que modifiquem as propriedades da pedra, 

No assenta ento das pedras, deverá ser feita a aplicação da argamassa de 
assentamento, ou ento colante adequado, na superfície onde será assentada a pedra, 
e a mesma deve se fixada de forma manual, garantindo a regularidade da superfície e a 
continuidade de um pedra a outra. 

Finalmente rá procedido ao rejuntamento das pedras, sendo a argamassa 
distribuída por meiq de vassourões de piaçava, retirando-se todo o excesso, de modo a 
deixar a superfície i' teiramente limpa. 

A superfície verá ao final se apresentar desempenada, regular, sem deformações 
e declividade sufici nte a assegurar a perfeita drenagem superficial 

7.3.5. RAMA EM PLACAS.INCLUSIVE CONSERVAÇÃO 

Deverão ser nstaladas placas de grama nos locais delimitados em projeto. Estas 
não devem possuir lhas ou quaisquer. 
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7 .3.6. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP .= 5CM :3 ,:..• {;, 

(i~j' É o lastro de ncreto que será regularizado com uma espessura de Sem.~ 

7.3.7. PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI 
PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP.= 1.5cm 

Piso cimenta o feito com argamassa de cimento e areia sem peneirar no traço de 
1 :4 com espessura e 1,5cm. 

7.4. ESTACI NAMENTO 

7 .4.1. INTURA P/PISO A BASE LA TEX ACR(LICO, TIPO "NOVACOR" 

- Característi s: 
É indicada p nivelar e corrigir imperfeições em qualquer superfície para posterior 

aplicação de pintu . Deve ser aplicado sobre uma superfície finne, limpa, seca, sem 
poeira, gordura. sa ão ou mofo. Para superfícies excessivamente absorventes deve-se 
aplicar um fundo ador anterior ao emassamento. Pasta preparada a partir de resinas 
alquídicas que atu como corretor de irregularidades em superficies de aço, madeira, 
argamassa e con to. 

de Execução: 
Deve ser apli da com a desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em 

camadas finas e su ssivas. Aplicada a 1' demão, após um intervalo mínimo de 8 a 10 
horas, ou conforme rientação do fabricante, a superfície deve ser lixada, com lixa de grão 
100 a 150, a fim e eliminar os relevos; deve-se aplicar a 2" demão corrigindo o 
nivelamento e. apó o período de secagem, proceder o lixamento final . 

-Medição: 
Para fins de r bimanto. a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

7.4.2. INTURA DE LOGOTIPOS COM TINTA A ÔLEO EM CONCRETO 

• Conceito: 
Pintura a 61 ou esmalte sintético. 

s: 
Consiste no Mvestimento final da superfície, protegendo-a da ação dás 

intempéries, evilan o sua degradação ou mesmo alteração, e promovendo um 
acabamento estéti agradável. Deve ter perfeita aderência com a base da pintura. 

Cada camad aplicada deve produzir uma película seca com espessura mínima de 
25 micra. A cor dev ser determinada no projeto. 
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Película de cabamento, colortdo, relativamente flexível, de secagem; o arr,ix·~ t, 

fabrtcados à base de resinas alquídicas. Obtidas pela reação de poliéster ~ ó~~ (; J 
secativos. , ~ rr, / 

"&~/ 
- Procedime tos de Execução: ~/ 
Deve ser apl cada sobre a superfície preparada e retocada, limpa, seca e livre de 

graxa. Deve-se alhar uniformemente a tinta sobre a superfície com uma trtncha de 
cerdas longas, pa ndo-a no sentido da parte não pintada para a parte pintada, sempre 
na mesma direção, xercendo pouca pressão. 

A segunda d mão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira, com 
intervalo de tempo e no mínimo de 10 horas, salvo recomendações do fabricante. Deve
se evitar a forma o de sulcos na película da pintura e, em dias chuvosos, não é 
recomendável a apl cação da tinta em peças expostas . 

-Medição: 
Para fins de cabimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

7.5. ACESSI ILIDADE 

7.5.1. STRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 

Execução si ilar ao item 7.3.6. 

7.5.2. ISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO 
OM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

Padronizad pela ABNT (ver figura abaixo), cujo objetivo prtncipal é sinalizar as 
situações de rtsco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal. Também é 
utilizada em com ição com o piso tátil direcional, para sinalizar as mudanças ou 
altemativas de dir o . 

" 

......... _ 
-·-n"' 

o~ 
000 
000 

_y .. <:.._.v 
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O piso cro o diferenciado tátil de alerta deve apresentar cor contrasta 
do piso adjacente: 

• Em s rfícies claras (bege, cinza claro, etc.): amarelo, azul ou m 
• Em su rfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): amare 
• A sina ização tátil de alerta deve ter largura de 20 x 20 cm. ""(~:-!~" 
As peças d piso tátil devem apresentar modulação que garanta a contin · â'e 

da textura e pad o de informação, podendo ser sobrepostas ou integradas ao piso 
existente: 

Quando so reposta, o desnível entre a superfície do piso existente e a superfície 
do piso implantad deve ser chanfrado e não exceder 2mm. Quando integrada, não deve 
haver desnível co relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

Em sltuaçõ que oferecem risco de acidentes: obstáculos suspensos à attura 
entre 0,60m a 2, 1 m, rebaixamentos de guias do passeio público, porta de elevadores, 
início e término e rampas, início e término de lances de escadas e desníveis 
(plataformas, pa s, etc.), obedecendo os critérios estabelecidos na NBR 9050 e de 
acordo com o proj to. Em composição com o piso tátil direcional, para sinalizar mudança 
ou alternativas de ireção, conforme indicado em projeto. 

Nota: 
O projeto d ve especificar tipo de piso, cor e, no caso de piso cimentício em áreas 

internas, também pção de acabamento, considerando: 
• Indica o de aplicação para áreas internas ou externas; 
• Varia s dimensionais das placas conforme os padrões de cada fabricante; 
• Con te com cor I tonalidade das superfícies dos pisos adjacentes . 

A execução o piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo 
também às reco ndações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipa entos urbanos. 

Pisos de acha colados: a superfície do piso existente, onde será aplicado o 
piso tátil, deve es r perfeitamente limpa e seca, totalmente isenta de poeira, oleosidade 
e umidade. Deve- evitar dias úmidos e chuvosos para execução do serviço. Lixar o 
verso da placa d piso com lixa de ferro 401801100 para abrir os poros da borracha 
(quando se notar p sença de oleosidade na placa, antes de lixar a superfície de contato, 
deve-se limpar a p ca com acetona líquida). Passar cola de contato à base de neoprene 
no verso das pia s e na superfície do piso existente, em área máxima de 10m2. 
Aguardar a evapo ção do solvente até o ponto de aderência da cola para iniciar o 
assentamento das placas. Atentar para o perfeito alinhamento entre as placas e para 
que não se forme lhas de ar, garantindo-se a máxima aderência das placas no piso 
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existente (ver figu a acima). Após execução do serviço, aguardar 24 horas, n ~ mirrm,{?) e,, 
para liberar o piso ao tráfego. · ·::, ., '"? 1'; _; 

Pisos de rracha assentados com argamassa: o contrapiso deve ser · · ~m •>, 1 

argamassa de ci nto e areia no traço 1 :3, nivelado, desempenado e rústico. ,/ 
excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contrapiso com água e cola bnm<a-~ 
A argamassa de a ntamento deve ter traço 1 :2, com mistura de cola branca e água na 
proporção 1 :7 (ap oximadamente, 1 saco de SOkg de cimento: 4 latas de 18 litros de 
areia: 5 litros de la branca: 35 litros de água). Passar argamassa no verso das placas, 
preenchendo com letamente as garras da placa e colocar o piso batendo com martelo 
de borracha (ou b ledor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento com piso adjacente (ver figura acima). 

Pisos cime tícios, tipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa colante: o 
contrapiso deve r feito com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3, nivelado e 
desempenado. C a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 
6mm de espessu , em uma área de aproximadamente 1 m', em seguida passar a 
desempenadeira etálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar 
os ladrilhos secos batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso 
atingir a posição sejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente. Nunca bater 
diretamente sobre ladrilho (ver figura acima). 

O serviço de ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de 
materiais e execu o. Aferir especificações dos pisos e colas. 

Verificar a bamento das placas, observando ausência de defeitos como: 
• Bolha de ar, rebarbas - para pisos de borracha; 
• Bura , trincas, lascados, falhas na pintura, formato dos relevos - para 

pisos cimentícios; 
• Ama 

material vedante. 
dos, rebarbas - para pisos metálicos e verificar também aplicação de 

Verificar o p icionamento, tipo, cor e acabamento das placas, conforme indicado 
em projeto: 

• Não ve haver desalinhamento nem desnivelamento entre as peças 
contíguas; 

• 
adjacente; 

• 
piso. 

7.6. 

pisos integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso 

de pisos colados, verificar a perfeita aderência das placas sobre o 

UND 

ARROSSEL DE RODA 

Será instalad um carrossel composto por tubo vapor e acabamento em pintura tipo 
esmalte sintético. 

7.6.2. ALANÇO ANDORINHA C/03 CADEIRAS, CONFECÇÃO EM 
UBO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTéTICO 
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Será instala a um balanço do tipo "andorinha" composto por tubo 

acabamento em pi ra tipo esmalte sintético. 

7.7. PERGO DO (2X) 

7.7.1. FUNDAÇÃO 

7.7.1.1. ESCAVA ÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF.ATÉ 1.50m 

Material de 1 categoria escavado manualmente de 1.50m de profundidade. 

Os ensaios 
responsabilidade d 
serviço de laboral 

A dosagem 
todos os condicion 
de 15 Mpa. 

O CICLÔPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

s materiais constituintes do concreto e composição do traço são da 
contratada, que deve manter laboratório próprio na obra ou utilizar 
idôneo. 
concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve considerar 

tes que possam interferir na trabalhabilidade e garantir a resistência 

O tempo de istura depende das características ffsicas do equipamento e deve 
oferecer um concre com características de homogeneidade satisfatória. O transporte do 
concreto recém-pre arado até o ponto de lançamento deve ser o menor possível e com 
cuidados dirigidos ra evitar segregação ou perda de material. 

A fiscaliza pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda inadequado 
e passivei de pro r segregação. 

As retomada de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de juntas de 
concretagem trata s para garantir aderência entre os dois lances, monolíticidade e 
impermeabilidade. 

O concreto d ve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da posição final, 
através de sucessi s camadas, com espessura não superior a 50 cm, e com cuidados 
especiais para gara tir o preenchimento de todas as reentrâncias, cantos vivos, e prover 
adensamento antes do lançamento da camada seguinte. 

Em nenhum situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores a 2,0m. 
No caso de peças ltas, e principalmente se forem estreitas, o lançamento deve se dar 
através de janelas laterais em número suficiente que permita o controle visual da 
operação. 

Cuidados co plementares: 
- Concretos m suspeita de terem iniciado pega antes do lançamento devem ser 

recusados; 
- O adensam nto, que objetiva atingir a mãxima densidade possível e a eliminação 

de vazios, deve ser xecutada por equipamentos vibratórios mecânicos. 

7.7.2. E TRUTURA DE MADEIRA 

CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE IPUEIRADOS GOMES NO MUNICfPIO DE CARIDADE 
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7.7.2.1. PILAR E MADEIRA LIMPA DE 1a. QUALIDADE 20cmX20cm ·'v.J,yd '--"---º pilar será xecutado em madeira de 1 º qualidade com dimensões 20cm x 20cm 
na área de cobertu do local. Deverá ser feita por profissional habilitado. 

A viga será 
de cobertura do lo 

ecutada em madeira de lei maciça com dimensões 1 O" x 4" na áraa 
1. Deverá ser feita por profissional habilitado. 

7.7.2.3. VIGA DE MADEIRA MACIÇA 6" X 3" 

A viga será ecutada em madeira de lei maciça com dimensões 6" x 3" na área de 
• cobertura do local. everá ser feita por profissional habilitado. 

• 

7.7.3. C NTEIROS 
7.7.3.1. CANTEI O EM CONCRETO ARMADO 

Canteiro em ncreto armado onde a instalação será conforme as especificações 
do fabricante e pro· to. 

7.7.4. PI TURA 
7.7.4.1. VERNIZ DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA 

As superfici de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de 
quaisquer resíduos Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. 
Em seguida, lixar m lixa n.• 00 ou n.• 000 antes da aplicação da pintura de base. Após 
esta etapa, será a licada uma demão de "primei" selante, conforme especificação de 
projeto, a fim de arantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de 
acabamento . 

7.7.4.2. LATEX AS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS &/MASSA 

Todas as su rfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente limpas, 
retocadas e prepa das para o tipo de pintura a que se destinam. Será aplicado duas 
demãos de látex e toda a extensão da Alvenaria. 

7.8. MOBILI 

7.8.1. QUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO 

RMADO D= 60cm 

Os tubos de ncreto armado serão adquiridos, assentadas e, após isso, será feito 
o rejunte com man geotêxtil. O tubo terá diâmetro igual a 60 oentímetros. 

CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE !POEIRA DOS GOMES NO MUNICIPIO DE CARIDADE 
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7.8.3. BANCO EM CONCRETO ARMADO 

Banco em ereto armado onde a instalação será conforme as especificações do 
fabricante e projeto 

7.9. CRUZEI O 

7.9.1. MOVIMENTO DE TERRA 

7.9.1.1. ESCAVA ÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. AT~ 1.50m 

Execuçãosi ilaraoitem7.7.1.1. 

7.9.1.2. LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO 

O lastro de ncreto é a camada de concreto "magro' (sem armadura) que se 
emprega sobre o te no, normalmente no subsolo ou primeiro pavimento das edificações, 
preenchendo os es aços entre as cintas ou os baldrames. Ele deverá ser preparado e 
lançado segundo a orma brasileira. 

7.9.1.3. REATER O C/COMPACTAÇÃO MANUAL $/CONTROLE, MATERIAL DA 
VALA 

O reaterro d s escavações provisórias e o enchimento junto às fundações serão 
executados com t os os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos que 
afetem a própria es lura, edificações ou logradouros adjacentes. O reaterro das cavas 
de fundação será e ecutado com material predominantemente arenoso, isento de todo e 
qualquer material rgãnico, argiloso expansivo ou de baixo suporte, devidamente 
umedecido e com do em camadas de espessura máxima de 0.20m, até atingir o grau 
de compactação es "ficado no PROJETO. Compactação de reaterro realizada de forma 
manual, sem contro e e material da vala. 

7.9.2.1. CONCRE O PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

Material con · uído por uma mistura adequadamente dosada de cimento Portland, 
agregado miúdo. a regado graúdo e água podendo conter adições e aditivos que lhe 
melhoram ou con rem determinadas propriedades. Para a fabricação do concreto 
deverãoseratendid sascondiçõesestabelecidasna NBR 12654, NBR 12655, NBR6118 
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e NB 8953. Os equ1 amentos de medição, mistura e transporte deverao estar llmp "" 
perfeitos funciona nto, para se obter melhor qualidade do produto. ~ ~ 

~ ).~ õ 
7.9.2.2. LANÇA NTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS/ ELEVAÇÃO ::, " ~ ~:,, 

~ n, 
O concreto everá ser lançado logo após o amassamento, não sendo per 

entre o fim deste e do lançamento intervalo supelior à uma hora, se for utilizada agita 
mecãnica, esse pra o será contado a partir do fim da agitação com o uso de retardadores 
de pega o prazo rá ser aumentado de acordo com as caracterlsticas do aditivo. Em 
nenhuma hipótese fará o lançamento após o início da pega. E não será admitido o uso 
de concreto remistu do. Para os lançamentos que tenham de ser feito a seco, em recinto 
sujeitos à penetra de água, deverlio ser tomadas as precauções necessálias para que 
não haja água no lo I em que se lança o concreto nem possa o concreto fresco vir a ser 
por ela lavado. O ncreto deverá ser lançado o mais próximo passivei de sua posição 
final, evitando-se in stação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras. 
Deverlio ser tomad s precauções, para manter a homogeneidade do concreto. A altura 
de queda livre não erá ultrapassar 2 m. Para peças estreitas e altas o concreto deverá 
ser lançado por jane s abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou trombas. Cuidados 
especiais deverão r tomados quando o lançamento se der em meio ambiente com 
temperatura infelior a 1 o•c ou superior a 40ºC. O concreto não deverá ser lançado sob 
chuva, salvo toma o-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da 
fiscalização. Não se admitida que a água da chuva venha aumentar o fator água/cimento 
da mistura, nem da ificar o acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a 
água eventualment existente nas escavações deverá ser removida, as formas deverlio 
estar limpas sem ncreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das 
formas e das armad ras. 

7.9.2.3. FORMA LANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm 
UTIL. SX 

As formas d vertia adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura 
projetada. As form s e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos 
obedecendo às pre 'ções das normas brasileiras relativas a estruturas de madeira e a 
estruturas metálica . As formas deverlio ser dimensionadas de modo que não possam 
sofrer deformações rejudiciais, quer sob a ação dos fatores ambientais, quer sob a carga, 
especialmente o co ereto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o 
empuxo do concret . Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha 
eventualmente n ssália para compensar a deformação provocada pelo peso do 
matelial nelas introd ido, se já não tiver sido prevista no projeto. O escoramento deverá 
ser projetado de m o a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das 
cargas acidentais ue possam atuar durante a execução da obra, deformações 
prejudiciais à forma a estrutura ou que possam causar esforços no concreto na fase do 
endurecimento. Nã se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da 
seção retangular ini rior a 5 cm, para madeiras duras e 7 cm para madeiras moles. Os 
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" 7'~~"~ pontaletes com mai de 3,0 m de comprimento deverão ser contra-ventados, salv~ for _ }, °%\ 

demonstrada desn idade desta_ medida para evitar fla".'bagam. Deverão ser . d~\0,0....,..- f;) 
as precauções n ssánas para evitar recalques pre1ud1c1a1s provocados no sol§;tli"' /o !;! , 
parte da estrutura ue suporta o escoamento, pelas cargas por este transmiti 9ê . · 
fonnas devem ser s ficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líqui :::-7 
concreto, todas as superfícies das formas que entrarem em contato com o concreto 
deverão ser abund ntemente molhadas ou Página 18 de 47 tratadas com um composto 
apropriado, de man ira a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou 
ser prejudicial ao co ereto. Deverão ser deixadas aberturas provisórias Qanelas) próximas 
ao fundo, e a interva os suficientes nas faces das formas de pilares, e paredes e em outros 
locais, se necessári , para permitir a limpeza e a inspeção antes da concretagem, assim 
como para reduzir altura de queda livre de lançamento de concreto. A retirada das 
fonnas e do escora nto só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente 
endurecido para re stir às ações que sobre ele atuarem e não conduzir a defonnações 
inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de defonnação (Ec) e a maior 
probabilidade de g nde defonnação lenta quando o concreto é solicitado com pouca 
idade. Se não for de onstrado o atendimento das condições acima e não se tendo usado 
cimento de alta resi tência inicial ou processo que acelere o endurecimento, a retirada 
das fonnas e does ramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos: 

• faces laterai : 3 dias -faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e 
convenientemente e paçados; 

• 14 dias - la s inferiores sem pontaletes; 
• 21 dias A re rada do escoramento e das fonnas deverá ser efetuada sem choques 

e obedecer a um pr rama elaborado de acordo com o tipo de estrutura. 

As barras de ço utilizadas para as annaduras das peças de concreto armado, bem 
como sua montage • deverão atender às prescrições das Nonnas Brasileiras que regem 
a matéria, a saber. BR 6118, NBR 7187 e NBR 7480. 

De um modo eral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade 
quanto às suas car rísticas geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, 
fissuras, esfoliações corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço a Contratada 
providenciará a rear ção dos correspondentes ensaios de dobramento e tração, através 
de laboratório idõn e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as Nonnas NBR 
6152 e NBR 6153. s lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos resultados dos 
ensaios comparado às exigências da Norma NBR 7480. 

As barras de ço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas 
de madeira, de mod a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados 
por categorias, por ti e por lote. O critério de estocagem deverá pennitir a utilização em 
função da ordem ológica de entrada. 

A Contratada everá fornecer, cortar. dobrar e posicionar todas as armaduras de 
aço, incluindo estri s, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, 
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emendas por super sição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execu .1 
v ssey~,1"'1'-\. 

serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização. · \,)\ \J ~ i 
Qualquer a adura terá cobrimento de concreto nunca menor que as es , J 

presentas no proj e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento / 
preconizado em p jeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilha, ..... ic.._., 

concreto com es uras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das 
pastilhas deverá r igual ou superior à do concreto das peças às quais serão 
incorporadas. As tilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras. 

As barras d aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 
prejudicial à aderê ·a, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A 
limpeza da armaçã deverá ser feita fora das respectivas fõrmas. Quando realizada em 
armaduras já mon das em fõrmas, será executada de modo a garantir que os materiais 
provenientes da lim za não permaneçam retidos nas fôrmas . 

O corte das arras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico. 
As emendas r !raspasse deverão ser executadas de conformidade com o projeto 

executivo. As emen as por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de conformidade 
com as recomenda es da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo deverá ser 
também aprovado avés de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR 6152. 

Para manter posicionamento da armadura durante as operações de montagem, 
lançamento e aden mento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, 
a fim de garantir o brimento minimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão 
totalmente envolvid pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração 
nas superfícies ext as. 

Para a mon gem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 
10.5 da Norma NB 6118. 

Antes e dura te o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar 
dispostas de modo não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera 
deverão ser protegi as contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao 
ser retomada a con !agem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência . 

7.9.3.1. CONCRE O CJCLÔPJCO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

Execução si ilar ao item 7.7.1.2. 

7.9.3.2. FORMA URVA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm 

Execução si ilar ao item 7.9.2.3. 

7.9.4.1. 
PENEI 

EGULARIZAÇÃO DE PISO 

IZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA SI 
, TRAÇO 1 :3 • ESP= 3cm 
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A camada re ularizadora a base de argamassa de cimento e areia (sem ' C' , 
no traço de 1:3 eco espessura de 3cm será lançada após compactação do ater ,, " m'\00 "l'-e,\ 
e após colocação e este das canalizações que devam ficar sob a superfície, ;;'! <J. ~ 

? ~ ~ 
7 .9.5. PINTURA LATERAIS ,::.-,),,::,. .. ~--

7.9.5.1. LATEX D AS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA ~"lí-.:d:...--

ÇÔES ELÉTRICAS 

INSTALAÇAO DE ABOS 

Os condul res deverão ser identificados com o código do circuito por meio de 
indicadores, fir ente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se 
faça necessário, 

dos cabos de 240V a 1 OOOV serão feitas com conectores de pressão 
ou luvas de ape ou compressão, As emendas, exceto quando feitas com luvas 
isoladas, devera ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma 
superfície unWor , sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de 
fita isolante ade va, A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou 
superior à cama a isolante do condutor, As emendas dos cabos com isolamento 
superior a 1 OOOV everão ser executadas conforme recomendações do fabricante, 

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de 
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões 
aplicáveis a cada classe de ruído, As extremidades dos condutores, nos cabos, não 
deverão ser exp tas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo 
estritamente ne rio à execução de emendas, junções ou terminais, 

INSTALAÇAO DE ABOS EM LINHAS SUBTERRANEAS 

Em linhas su terrãneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no 
solo, devendo, o igatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço 
galvanizado a fogo otados de proteção contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que 
assegurem proteçã mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em 
qualquer tempo, 

Os condut res que saem de trechos subterrãneos e sobem ao longo de paredes 
ou outras superfí 'es deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado 
ou galvanizado, a é uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou 
até atingirem a xa protetora do terminat 

Na enfiaçã das instalações subterrãneas, os cabos não deverão estar sujeitos a 
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deverão ser arru dos um ao lado do outro, sem sobreposição. -> 1'i:> 

; >-~! 
ELETRODU OS ~_,, ~ r Jet'..1 "1 

Os eletrod os deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo long 
conforme disposi o da NBR 5410. 

Dobramen 

Não serão rmitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90°, conforme 
NBR 5410. O nú erode curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 900 
ou equivalente a 700, conforme disposição da NBR 5410. 

• O curvam nto dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem 

• 

enrugamento, am ssaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno. 

O curvam nto dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os 
seguintes procedi ntos: 

• Cortar um segm nto do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva 
a executar e abr roscas nas duas extremidades; 

• Vedar uma das xtremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provida de 
punho de madei para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto 
com areia e se gem; após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente 
na peça, vedar outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro; 

• Mergulhar a p em uma cuba contendo glicerina aquecida a 1400C, por tempo 
suficiente que rmita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do 
liquido serão os stritamente necessários à operação; 

• Retirar em seg ida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de 
madeira tipo me a-ama, tendo o formato {raio de curvatura e comprimento do arco) 
igual ao da cu desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da 
curva; o resfria nto da peça deve ser natural. 

AS 

everão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte 
deverá ser feito a licando as ferramentas na sequência correta e, no caso de cocientes, 
com ajuste prog 

O rosquea ento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. 
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Após a execuçã das roscas, as extremidades deverão ser limpas com esco~ aço "'1> \ 
e escareadas pa a eliminação de rebarbas. ':; _ \ flf>i- ô\ 

"" v)!; ~· 
Os eletrod os ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou m :::>v~ dilas l'r!Y 

completas ou fio cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se 
faixa de aperto. 

CONEXÕES E TAMPÕES 

As emend s dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões 
aproprtadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da 
superfície interna bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais 
nas roscas, a fim e facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada 
a continuidade el Inca do sistema. 

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, 
caixas de passa em e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas 
adequadas. Esta proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. 
Nos eletrodutos d reserva, apóS a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões 
adequados em bas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço 
galvanlzado16 A 

Os eletrod tos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um 
sistema de aterra ento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados 
com declividade lnima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a 
drenagem. Nas t vessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de 
concreto, com fa supertor situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo. 

Os eletrod tos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da 
armadura inferior. odas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a 
penetração de n ta de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os 
eletrodutos nas estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a 
não suportarem e forços não previstos, conforme disposição de NBR 5410. 

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagens, uma cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, 
permanecendo li e. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a 
utilização de uma uva sem rosca do mesmo matertal do duto para permitir o seu livre 
deslizamento. 

Nas pared de alvenarta os eletrodutos serão montados antes de serem 
executados os re stimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas 
por meio de buch e arruelas rosqueadas. 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA A LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICÍPIO DE CARIDADE y 
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QUADROS DISJUNTORES 

QUADROS E DISTRIBUIÇAO 
Os quadros mbutidos em paredes deverão lacear o revestimento da alvenaria e 

ser nivelados e ap mados. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente 
alinhados e dispos s de forma a apresentar conjunto ordenado. 

Os quadros ra montagem aparente deverão ser f0<ados às paredes ou sobre 
base no piso, atrav s de chumbadores. em quantidades e dimensões necessàrias à sua 
perfeita fixação. 

A f0<ação do eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas 
roscadas. Após a oclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os 
equipamentos, dev rá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior 
ao da tabela 51 da BR 5410 

O corpo da caixa deve ser de policarbonato cinza, possuir características: anti
chama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada para suportar os 
esforços mecãni s aplicados durante os ensaios de tipo e recebimento. 

A tampa d caixa deve ser em policarbonato transparente e incolor, possuir 
características: a tichama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada 
para suportar esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e 
recebimento. Es ·ai cuidado deve ser dado ao encaixe da parte superior da tampa 

• com o corpo da caixa, de tal forma que não seja possível forçar as superfícies, 
provocando o de ncaixe do corpo da caixa com a tampa. A área destinada ao visor 
deve ser moldada iretamente na tampa. 

O chassi d ve ser do mesmo material do corpo da callca e permitir a fixação do 
medidor através d parafuso. 

Deve poss ir suporte para o disjuntor, o perfeito encaixe da parte superior do 
disjuntor ao rasg do nicho existente na tampa e ser próprio para instalação de 
disjuntores com s stema de fixação por trilho (padrão DIN europeu) ou por presilha 
(padrão UL ameri no). Todos os acessórios necessàrios à instalação do disjuntor 
devem ser fomeci os pelo fabricante da caixa, tais como porcas, parafusos, arruelas, 
presilhas, trilhos, te. Os componentes metálicos do suporte devem ser de latão, aço 
inox ou aço bi cro atizado e os não metálicos devem ser do mesmo material da caixa. 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA AWCALIDADE DE IPUEJRA DOS GOMES NO MUNJcf PIO DE CARIDADE J-, 
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a) Termina • cilindro com rosca interna de 1/4" e comprimento de 19±1 mm, com 
diãmetro de 10±0 5mm; 

b) 2 arrue s - lisas, diâmetro interno de 6,6±0,Smm, diâmetro externo mínimo de 
14,4mm e máxim de 19mm, espessuras de 1,20±0,2mm; 

• c) Parafu - cabeça abaulada com fenda central, rosca de 1/4" e comprimento 

• 

de 16±1mm. 

Quaisquer 
somente podem 

utros tipos de caixa, quanto a dimensões e material de fabricação, 
r instalados após prévia autorização da Coelce. 

DISJUNTOR S 
Serão do li 

corrente nominal 
proteção dos circu· 
circuitos. Os disjun 

termomagnético em caixa moldada, unipotar, bipolar ou tripolar com 
nforme indicado nos diagramas uni e multifilares. Destinam-se à 

de força e luz podendo ser utilizados para fazer a manobra dos 
res deverão possuir sistema de fixação padrão DIN. 

LUMINAR/A 

uirá as orientações do fabricante e do projeto . 

1 . o conforme projeto; 

2. A fixa o da luminária na forma indicada no projeto; 

3. A liga o elétrica da mesma às bases do reator, quando houver; 
4. A insta ação das lâmpadas e reposição de forro, se houver; 

5. teste d funcionamento. 

As luminárias sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a 
vapor de me • rio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência 
adequada e ssuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias. 

7.11. URBAN ÇÃO 
CONSTRUÇÃO DE PRAÇA AWCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICÍPIO DE CARIDADE 
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• JOTA URROS e,\l>AL o ... ---· ~ ~(\ "'~ ~ 7.11.1 ÁRVOREC/TUTOREADUBO ~ \\(', • 'e-
0 

1 ~ ,,}- iJ...J. g 
Serão planta as árvores em toda a extensão da área definida em projeto, ~ rr, 

locação destas seg irá à risca os locais propostos nas plantas em anexo. ;,,_,,_:,-..,_:., 
~tid 

7.12. LIMP GERAL 

7.12.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA 

No término d obra deverá ser feita uma limpeza geral, de modo que a obra fique 
em condições dei iata utilização. 

Para fins de bimente dos serviços serão verificadas as condições dos pisos, 
vidros, revestimen s, etc. ficando a Contratada obrigada a efetuar os arremates 
eventualmente soli tados pela Fiscalização. 

Todos os pi s deverão ser totalmente limpos, e todos os detritos que ficarem 
aderentes deverão r removidos, sem danos às superflcies. Durante a limpeza da obra 
deve-se ter o cuidad de vedar todos os ralos para que os detritos provenientes da limpeza 
não venham a obst i-los posteriormente. Todos os metais. ferragens e louças deverão 
ficar totalmente lim s, tendo sido removido todo o material aderente até que se obtenham 
suas condições no mais. Deverá haver cuidado especial com a limpeza dos vidros, 
sobretudo junto às squadrias. removendo-se os resíduos. 

Serão cuida mente limpos e varridos todos os acessos às áreas cobertas e 
descobertas do p io e removido todo o entulho de obra existente. 

Na finalizaçã dos serviços. a obra deverá ser entregue limpa e livre de entulhos e 
de restos de ma ·ais. Deverá estar em perfeitas condições de uso, para que a 
Fiscalizaçllo efetue recebimento provisório da mesma . 

CONSTRUÇÃO DE PRA NA LOCALIDADE DE IPUEJRA DOS GOMES NO MUNJCIPIO DE CARIDADE 
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• (All/1 ~R Conselho de Arquitetura RRT 13089808 
e Urbanismo do Brasil 

• Registro de Res onsabllidade Técnica - RRT 

Verificar Autenticidade 
~ />.L{)~ 

l. RESPONSÁVEL TÉCI ICO ~ ~r,; 
Nome Civil/SOcial: ROBERTO I UGIDO COELHO NUNES CPF, 815.XXX.XXX-34 ::?_ J t g 
Título Proflsslonal: Arqulteto(a e Urbanista N' do Registro, OOA2483~~ ~ li;_ 

''< 1,1 Empresa Contratad """' 
Razão Social: JOTA BARROS P OJETOS E ASSESSORIA TECNICA LTDA CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-62 

NG Registro: Pj24161-0 

2. DETALHES DO RRT 

• NII do RRT: 5113089808100CTC ~l Modalidade: RRT SIMPLES 

Data de Cadastro: 16/05/202 Forma de Registro: INICIAL 

Data de Registro: 17/05/2023 Fonna de Participação: INDIVIDUAL 

Tipologia: Público 

2.1 Valor do RRT 

Valor do RRT: R$115,18 Pago em: 16/05/2023 

3. DADOS DO SERVIÇ< CONTRATANTE 

3.1 Serviço 001 

Contratante: PREFErTURA MU ICIPAL DE CARIDADE CPF/CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-82 

11po: Pessoa Jurídica de Direlt Público Data de Início: 06/06/2022 

Valor do Serviço/Honorários: $10.000,00 Data de Previsão de Término: 
06/06/2023 

• 3.1.1 Dados da Obra/51 rviço Técnico 

CEP: 62730000 NII: SDN 

Logradouro: ESTRADA PARA~ UWNGU Comptemento: 
LOCALIDADE IPUEIRA DOS GO 4ES 

Bairro: SDN Cidade: CARIDADE 

UF:CE Longitude: Latitude: 

3.1.2 Descrição da Obr /Serviço Técnico 

ELABORAÇÃO DE PROJETO E C ~ÇAMENTO DA URBANIZAÇÃO EM FRENTE AO CEMITÉRIO NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS 
GOMES, MUNICIPIO DE CARIOI OE. 

3.1.3 Declaração de Ac ssibilldade 

Declaro o atendimento às regr ~s de acesslbllidade previstas em legislação e em nonnas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao público de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 10 do art. 56 da Lei no 13146, de 06 
de julho de 2015. 

k" 3.1.4 Dados da Ativida1 e Técnica 

Grupo: PROJETO Quantidade: 1.073,07 

-w.caubr.gov.br ..... , ... ir.e 



• 

• 

• Registro de Res 

Atividade: 1.6.3 - Projeto de a 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.8.3 - Projeto urb 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.8. 7 - Projeto de 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.9.2 - Projeto de s 

Gn.ipo: PROJETO 
Atividade: 1. 7 .1 - Memorial d 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.7.3 - Orçamento 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.7 .4 - Cronogram 

4. RRT VINCULADO PO 

NII do RRT 
5113089808IOOCT001 

Declaro para os devidos fins 
cadastradas neste RRT são ve 

Conselho de Arquitetura RRT 13089808 
e Urbanismo do Brasil 

• onsabllidade Técnica - RRT 

Verificar Autenticidade 

uitetura paisagfstica Unidade: unidade 

Quantidade: 1.00 
fstlco Unidade: unidade 

Quantidade: 1.00 

tema viário e acessfbllldade Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
tema de iluminação pública Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
ritivo Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
Unidade: unidade 

FORMA DE REGISTRO 

Contratante Forma de Registro Data de Registro 
PREFEn'URA MUNICIPAL DE CARIDADE INICIAL 16/05/2023 

direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações 
adeiras e de minha responsabilidade tknica e civil. 

Documento assinado eletronic mente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES, 
registro CAU n" OOA2483661, data e hora: 16/05/2023 14:49:56, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está 
oculto visando proteger os di itos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 
pessoa natural (LGPD} 
A autenticidade deste RRT ser verificada em: https:l/slccau.caubr.gov.br/app/Víew/Slght/extemo7fonn=Servicos, ou 
via QRCode. 

A autenticidade deste RRT pode set em: https:tlslc(au.caubr.gov.bdapp/vlewfsightJextemo?form•Servtcos, ou via QRCode. Documellt(I Impresso em: 
12Jtl612023 às 16:CKl:49 por: slcau, lp 0.128.0.1. 

-w.caubt'.gov.br 
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• 
9.0. PLANILHA RÇAMENTÁRIA 

• 
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,., 

u SflNFRA C1910 

,. 
,., 

u 
,., COMP.2 

"' " 
,. 
9.1.2 SEINFRA Cl609 

9.1.3 SEJIIFRA Qll> 

9.2.1 SEINFRA ""' 
9.2.J SEINFRA C1399 

9.3.1 SEINFRA 

9.3.2 SfJNFRA 

9.4.l SEINFRA 

..._ll'DTUU. MUNICIPAL OI CllUDADI 
a,u,;u, ... OI l'llAÇA NA LDCAUDAD! D1 1,UUIIA W eoMD NO MUN1dPJo DI QllUOADI 

CllUDADr • CURÃ 

66,07 

"' 205,60 ,,,, 76,66 

"' lU,01 63,16 U,96 

"' ,.~ ,, ... 65,92 

"' 111,50 25,57 33,11 

"' 1,77 U,<> 114,76 

" ' • 
"' 53,63 141,tl 114,25 

• " "" 1,00 

' 1,04 255,06 330,99 

"' 5,00 lõ26,2l 812,63 

" • " 4 9 60 

PROF. A "' 
" 0,03 ...... 831,U 

O MANUAi. 5/CONTROLE, 

"' 1,20 ,..,. 40,72 

"' 0,45 571,56 741,71 .. 
"' 3,15 u,.,. 160,34 

ac PICO FCI: 15 MPa COM AGREGADO 

"' 0,17 =.,, 841,11 

A CH.VACOMl'EltSADA PI.ASllFICAOA, ESP.~ 

"' 3,87 273,10 354,40 

"' 4,46 29,liO Jll,41 

3.931,83 

203,13 

9.111,33 

25,17 

48,86 

333,77 

505,07 

737,lli 

1.371,53 

171,31 
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, ..... 
0,111'11, 

•• 
5,02'11, 

0,0l'M, 

0.02'M, 

0,17'11, 

0,26'1(, 



l .......... .....,.. .... .,....... 
CO DI PRAÇA NA LOCAUDIDI! Dl P'UIDA Dm eoND NO NUIUdPIO DI ............... 

10.2.s SIMAPI "' 1,00 t.7SO,li1 

10,2.(, SEINfRA C3579 "' 1,00 106,26 

10.2.1 SEINFIIA CM, DE WZ EMIIUTlll /'i " " 1,00 314,31 

10,3,1 SElltFIIA C362' " 
.,, 1.310,80 

10.3.2 g- 81..lCA. OE 138 W 

"' 4,00 655,02 

• 

• 

' 
2.271,17 

137,89 

407,U 

1.701,03 

850,02 

2.271,17 

137,19 

407,H 

5.103,09 

3,400.01 

.. ~.\;,_\Í: ;,, 
tr';."' 

1,lS'lb 

0,07'!1, 

0,21'11, 

2,59"" 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

.~ 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEJRA DOS GOMES NO MUNICiPIO DE CARIDADE 

CRONOGRAMA FÚICO·FINANCEIRO JOTA BARROS 
l'IIO,IITOI I AHUIOIIIA 

6.057,00 

2.0 I ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 1 6.303,00 
100,00% 

2.079,99 2.079,99 6.303,00 

3.0 I PAVIMENTAÇÃO PRAÇA 1 113.516,13 ·.·.·~- 100,00% 

46.541,61 44.271,29 22.703,23 113.516,13 

4.0 1 ESTACIONAMENTO 1 4.134,9& 
0,00% 0,00% ·-- 100,00% 

0,00 0,00 4.134,96 4.134,96 

5.0 1 ACESSIBlLIDADE 1 13.074,46 
0,00% ~ . ;~-- ·~ 100,00% 

0,00 6.537,23 6.537,23 13.074,46 

6.0 I PLAYGR.OUND 1 
0,00% 0,00% .· .. ···. llll-

2,678,80 
"\::· · .. '", ·.·- 100,00% 

0,00 0,00 2.678,80 2.678,80 

7.0 I 0,00% . .... ..... . . ., -! ' . ,, -·" .,. . -,. 

PERGOLADO (2X) 1 11.312,06 
•·5~ 100,00% ,. , . 

0,00 5.542,91 11.312,06 

e.o I MOBILIÁRJO URBANO 1 6,165,78 
0,00% 0,00% ~: 100,00% 

0,00 0,00 6.165,78 

9.0 1 CRUZEIRO 4,039,98 
0,00% ····1~;~ 0,00% 100,00% 

10.01 INSTALAÇÕES ELmICAS 25.720,58 
8.487,79 9.002,21 

11.01 URBANIZAÇÃO 1 1,412,80 
0,00% 0,00% 

0,00 0,00 

',, .. ~ .. 



• • 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCAUDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICiPIO DE CARIDADE 

CRONOGRAMA FislCO·FINANCEIRO 

100,00% 

196.819,22 

o,oo 
32,09% 

S3.USS,39 

0,00 

36,31% 

71,473,60 

31,59% 

62,179,23 

,-
f., 

,à 
JOTA BARROS 
1'118.1noa 1 ,..,u,ofHA 

2.203,67 

100,00% 

1 

~· 

"''±L! 
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• 
11.0. MEMORIA DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 
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• 
PRERTTURA MUNICIPAL DE CARIDADE ; ·::: N~ 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCAUDADE DE IPUEIRA. DOS IIONES NO MUNIEiPIO DE~ 

CARIDADE - CEARÁ \~,)~ 

NEMOfUAL DE CÃLCULO DOS QUANTITATlYOS ·,,<>' ____ __.;;;;, 

ITEM COOIGO SERVIÇOS 

1 O 1 O SERVI OS PREL [MINARES 
• • 

1.2 C3233 SUB-LEITO 

. . 
2.1 COMP.1 ADMIN 

Compr911911to 
3,00 

X 

' 

Ar- Total da Praça 

L..l'lf•l'II 
2,00 

,_ 
1231,10 

X 

' 

X 

' 
QHntidaN 

1,00 
T ... I 

• 

• 
• 

• 

,_ 
6,00 .... ,_ 

1231,10 
123 10 

Qllllntklade "' Totsl 

M2 
M2 

M2 
M2 

100,00 100,00 "lo 

lllil[llllll!!il!i1!!1111!11!11!ll]!!!i!i!!~l!!!l:!!~!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!ll!!!!l!!!!!!!!llllllllllllllllllllllllliTi ... ii
1
1111i"illii

1 

i'°ii11i"'iii1 
3.1 C0365 BANQUETA/ ME FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

3.2 • 3.3 

3.4 

3.5 

3.6 

3.7 

. . 
4.1 

C5028 PISO INTERTRA 

C5027 PISO INTERTRA 

com,,-in-nto 
Interno 877,00 
ExtimfflO 291,83 

X 

' ' 

q.lantld .... 
1,00 
1,00 

T ... I 
TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM}, ONZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

ÃNIII x Quantld .... 
251,85 X 1,00 

T ... I 
TIPO TDOUNHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO· COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

A,.,. X Qamntldade 
205,60 X 1,00 

T ... I 
C1863 PEDRA CARIRI E P."' 2an, C/ ARGAMASSA MISTA DE dMENTO CAL HIDRATADA E AREIA 

,_ X Quantidade 
1,00 

C1'431 .INCWSIVE CONSERVAÇÃO 

Cl611 O RfGUlARIZADO ESP."' SCM 

383,08 X 

·-179,84 
X 

' 

T ... I 

Qu.11dd .... 
1,00 

T ... I 

• 
• 
• 

= 
• 
• 

= 
• 
• 

• 
= 

• 

• 

n.n3.7 • 
Toai • 

C1915 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA Sf PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP.• l.Sr:m 
ÁNil x Q11ant111• 

ltafflPII 2,04 X 1,00 
T ... I 

C1910 PINTURA P/P CO, TIPO "NOVACOR" 
COn,prlmento X 

23,70 X 
...... u,. 

5,00 
X 

' 
Qu•ntld• 

1,00 
T ... I 

• 
• 

• 

= 
• 42 C47U PINTURA DE LO TIPOS COM TINTA À ÔL.fO EM CONCRETO ,_ 

X 
X 

Q ... nt111• 
1,00 

• 

5.1 

5.2 

C1611 ETO REGULARlZAOO ESP.• 5CM 

' 

1,77 
T ... I • 

Itilln s.z • 
Total • 

04624 PISO POOOTA EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 
Comp...,_nto x Lil'lur• x Qnntlll.,_ • 

DINdonal 183,99 X 0,25 x 1,00 
Alerm 30,50 X 0,25 X 1,00 

Total ,. 
. ' . ' . 
6.1 CO!ll& CAll.11.0SSEL OE ODA 

6.2 

7,1 
7.1.1 

C0352 

. . ... 
7.1 FUNDAÇÃO 

Qu•ntldl .... 
1,00 

T ... I 
HA C/tl3 CADEtflAS, CONFECÇÃO EM TI.ISO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTÊTICO 

Quntld ... 
1,00 
T-1 

C2784 ESCAVAÇÃO UALSOLO OE tA.CAT. PROF. Art 1.50m 
]gul .o ta.m 1,Z 

n...1.1.2 

• 
• 

• 
• 

Total • 
C0830 CON°'-ETO CIC PICO FCK 15 MP• COM AGRl!GADO ADQUIRIOO 

Cotni,1•1,Hto X l. .. gUl1J X • • 

T ... I 
877,00 
291,83 

1161,U 

,_ 
251,85 .. ~ .. ,_ 
205,60 ... , .. 
._ 

383,08 ...... 
,_ 
179,84 
179,M 

,_ 
2,04 ,. .. 
,_ 
2,04 .. 
,_ 
118,50 
111,50 ,_ 

1,77 
T1 

,_ 
53,63 ..... 
,_ 
46,00 
7,63 
53 

T ... I 
1,00 
1,00 

--1,30 
~30 

M 
M 
M 

M2 

"' 
M2 

"' 
M2 

"' 
M2 

"' 
M2 

"' 
M2 

"' 
M2 

"' 
M2 

"' 

M2 

"' 
H2 
M2 

•• 

"" •• 
•• •• 

H3 

"' 



7,2 7,2 
7.2.1 C3522 

7.2.2 C3721 

7.2.3 C2678 

7.3 , .• 
7.3.1 C.OMP.6 

7.4 , .• • 7.4.1 C2667 

7.4.2 C1614 

• • • • 
8.1 cotos 

8.2 COMP.2 

,., COMP.5 

. . . . ... • •• 
9.1.1 C2784 

_9.1.2 C1609 

9.1.3 C2921 

.., •. , 
9.2.1 coa« 

9.2.2 C1604 

9.2.3 C1399 

9.2.4 0'151 

••• . .. 
9,3.1 C0830 

PREFEilURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONST"RUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE JPUElllA DOS GOMES NO MUNJC 
CAlllOADE • CEARÁ 

MEMORIAL Dlf CÃLCULO DOS QUANTITATIVOS 

X ' 
ESTRUTURA DE DEIRA 
PILAR EM MADEJ UMPA DE la. QUAUD.AOE 20CITIX20an 

Comprimento 

'·"' 
VIGA DE MACE MACIÇA 1o·x 4' 

Camprimllnto ..... 1,69 

VIGA OE MADE MACIÇA 6" X 3" 
Camp~nto 

N1111ab• 2,00 

CANTEIROS 
CANTflRO EM CO CRETO ARMADO 

PINTURA 
VERNJZ 3 DE EM ESQUAORIAS DE MADEIRA ............ X ......... 

p1i. .... 2,40 ' 0,80 .... - 2,00 ' 0,21 -· 1,69 ' 0,28 

EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA 
Comprlme11to X AAuM e,- 3,20 ' 0,50 

.. " • • 
AQUISJÇÃO, ASS NT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D• 60cm 

Comprimllllto 
u ..... 1,0< 

COM ESTRUTURA DE FERRO L•1,58m (CONFORME PROJETO) 

OARMAOO 

X 

' 
X 

' 

X 

' 

X 

' 
' 
' 

X 

' 

X 

' 

e,--
_,.,NTO TERRA 
ESCAVAÇÃOM UALSOLO DE lA.CAT. PROF. ATÉ 1.SOm 

Camprln-'1a X L.11111111,. X .... M X .. _ 
1,00 X 1,00 ' 1,50 ' 

LASfRO DE CON ETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO 
C01nprilne11to X Lllrwu,. X Aft•M X ...... 1,00 ' 1,00 ' 0,03 ' 

REATERRO ACTAÇÃO MANUAL S/CONTRDLE, MATERIAL DA VAJ.A -- X 

vo•-•-~duN,-tll• 1,50 ' Yolum11 de c:onc:reto du ......... 0,30 ' 
ESTRUTURA 
CONCRETO P/111 R., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

COlll,rilnento X L.11111111,a X AftuM X ....... 1,00 ' 1,00 ' 0,30 ' -- 0,20 ' 0,20 ' 3,00 ' - 1,26 ' 0,10 ' 0,20 ' 
LANÇAMENTO E UCAÇÃO 01! CONCRETO S/ ELEVAÇÃO 
lgUlll 90 lteffl ... 
FORMA PI.ANA PA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTlL 5X 

Yo~-
X ......... TOM X 

0,45 ' 7,00 ' 
ARMADURA DE CA 50/60 

voi.- X TOM X co....-
0,45 ' 70,00 ' .... 

CONCRfTO OC PICO FCK 15 MPI COM AGREGADO AOQUllllDO 

• 

QHntld•de • ..... 
6,00 • 14,40 M ..... • ...... " 

Qu•ntinff • Total 
4,00 6,76 M ..... • .,,. 

" 
QHntld .... • ..... 

28,00 • 56,00 M ..... • ..... " 
QHntld•de • ..... 

6,00 • 6,00 UN ..... • .... UN 

Qu•ntld .... • .... 
6,00 11,52 M2 
28,00 • 11,76 M2 
,,oo • 1,89 M2 ..... • 25,17 "' 

QIHntid ... • .... 
6,00 • 9,60 M2 
Total • • "' 

QIHntld ... • ..... 
1,00 • 1,04 M ..... • ..... " 

Q11•11tidMle • ..... 
5,00 5,00 UN 

T ... I • .... UN 

Qu•ntldadia • T°'"I 
4,00 • 4,00 UN 

T ... I • UN 

Qu•ntld• ... • .. .. _ 
1,00 • 1,50 "' T ... I • ~ .. •• 

Qv•ntid .... • --1,00 0,03 "' T ... I • .... M3 

Qu•ntldU. • --1,00 • 1,50 "' -1,00 -0,30 "' Total • ~"' M3 

QvHtid .... • voi.me 
1,00 0,30 "' 1,00 0,12 "' 1,00 • 0,03 "' T ... I • ..... • • .... _ 

Item 9.:1.1 • 0,45 "' T ... I • .... "' 
Q••ntld ... • .... 

1,00 3,15 ., 
T°'"I • 3,15 "'&"' 

QIHntld ... • T ... I 

1,00 31,50 'º T ... I • ..... '"' 



.... cruzeiro ' ' ,,so ' Ml 

""""° ' ' 0,60 ' ,,oo Ml 
T ... I • "' 9.3.2 C2822 FORMA CURVA PA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP ... 12mm .... .-..fmdro ' Aftom X --- • 

.... cruzeiro 4,00 ' ,,so ' ,,oo • 2,00 "' e., .. 3,12 ' 0,60 X ,,oo • 1,87 "' T ... I • 3,87 M2 ... ••• ...... 
9.4.1 C2181 DE SASE Cf ARGAMASSA OMENTO E AREIA 5/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3 • ESP• lcm 

5.1 .... 
n.nt.5.1 4,46 M2 

T ... I • .... M2 ... ••• 
9.5.1 C1614 S EM PAREDES EXTERNAS 5/MASSA .......... ' Aftom X Qu•lltfd .... • .... 

nii.- .... crunn 4,00 ' 0,50 X ,,oo • 2,00 M2 
i. ce11tro Cruuiro '" ' 0,60 X 2,00 1,87 M2 

C.n 0,20 ' 1,89 ' 1,00 0,38 M2 • ·~· 0,52 X 0,20 ' 2,00 0,21 M2 
T ... I • M2 

'' • 
10.1 10,1 

10.1.1 04377 2,5 mm' ·-· ConlprlmantD X QuHtid .... • T ... I 
617,10 ' 1,00 617,10 M 

Total • 617,10 M 
10.1.2 C0554 

...... -... X Qu•lltidl .... • T ... I 
1,60 X 1,00 • 1,60 M 

T ... I • . ... M 
10.1.3 C1197 ROSC.lNCL.CONEXÕES D= 32mm (l ') ·-· comprimento X ............ • T ... I 

14,82 X 1,00 • 14,82 M 
T ... I • 14,82 • 10.1.4 C1195 ROSC.INCL.CONEXÕES D,. 20mm (1/2") ·-· com,.._nto X Qu.11tld-4e • Total 

1,00 ' 1,00 1,00 M 
Total • ,,oo M 

10.1.5 C1189 

comprimento X QHntld ... • T ... I 
30,30 X 1,00 • 30,30 M e 10.1.6 

T ... I • ..... M 
C1196 ROSC.JNO..CONEXÕES D= 25mm {3/4") ......... 

comprtnantD X Q11•11tid .... • T ... I 
162,20 ' 1,00 • 162,20 M 

T ... I • 162,20 • 10.:1 20,2 S E DISJUNTORES 
10.2.1 C3504 f REBOCO I C/ TAMPA CONCRETO 5/ FUNDO DJ=30x30x50 cm ......... 

Q11alltidl .... • T ... I 
5,00 5,00 UN 

T ... I • .... UN 
10.2.2 C1092 LAR EM QUADRO DE DISTRlBUIÇÃO 10A ·-· 

rus,os-+=ÇÃO =-''"º "w. ,~ 

QH- • T-1 
4,00 • 4,00 UN 
Toàl • .... UN 

10,2.3 COMP.3 
Collf'anM EIMrk:a, 

QHntldade • T ... I 
2,00 2,00 •• T ... I • ~ .. UN 

10.2.4 C4530 

Q11•ntld ... T-1 
1,00 soo UN 

Total • 1,00 ""Y 10.2.5 101505 E:RGIA E:L.flRICA, AéRE:A, TRIFAslCA, COM CAIXA DE SOBRE:POR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO ·-· Qu•lltfd .... • T ... I 
1,00 1,00 UN 

T ... I • .... UN 
10.2.6 C3579 1ÇÃO PADRÃO COELCI: • PADRÃO POPUlAR ·-



CONSJRU 

10.2.7 C2067 

• 

Qu•lltldlede 
1,00 

Toai ~ 

BUiçÃO DE WZ EMBUTIR ATÉ 12 DMSÕES 207XJ32X9Smm, C/BARRAMENTO ·-
UN 
UN 



JOTA IARIIDS -·-

• 
12.0. COMPOSI ÃO DE BOI 

• 

CONSTRUÇÃO DE P NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICfPIO DE CARIDADE 

45 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

COMPOSIÇÃO DE BOI - SERVIÇOS 

AC Admini central 3,80 

DF Despesa financeiras l-02 
R Riscos 0,50 

• L Lucro 6,&4 

COFIN5 3.00 
155 5,00 

CPRB ( ,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 4,50 

TOTAL DOS IMPOSTOS 13,15 

BD1 = 29,77% 

BDl=-(l_+~rc_+_s~+_R~+~G~)(~l_+_D_F~)~(l~+_L~) 
(1-1) -l • 



• 

• 

13.0. ENCARGO SOCIAIS 

JOTA BARROS -·-

CONSTRUÇÃO DE P NA LOCALIDADE DE IPUHIRA DOS GOMES NO MUNICf PIO DE CARIDADE 

46 
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81 
B2 
83 
B4 
85 .. 
87 

Dl 

D2 

ra cldentes de Trabalho 

manai Remunerado 

nnldade 

Dias de e uvas 
Au illo Ac nte de Trabalho 
Fé as das 

1103% 
007% 
074% 
159% 
O 11% 
12 35% 
004% ....... 

0,49% 

1829~ 

0,37% ..... 



• 

• 

13º Sal ri 
Uce Pa midade 
Faltas Jus ficadas 
Dias de e vas 
Auxílio Acl nte de Trabalho 
Férias o das 
Salário M midade 

Fonte: Infonnação Dias de e va - INMET 

7 50% 

0,45% 

7 9SOAI 

'"-~' ,\,:,;!_;',., 

279'!0 1643% 611% 

0,35% 0,48% 0,37% ..... 16 91111-
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14.0. COMPOSI ÃO DE PREÇO UNITARIO 

• 

CONSTRUÇÃO DE P NA LOCALIDADE DE JPUHIRA DOS GOMES NO MUNICf PIO DE CARIDADE 
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""' -
""' ,,_ 
"-,.~ -----""' • '"" ~-
81G'l7 

91919 ~-
"'~ -n ..... 
,=, 

• 

a,NIIOSIÇÕIS DI.CUSTOS UNITÃRIDB DA TAIIRA SINA.PI-CE 

,_, TIPOROLDAN,\ DIMENSCESDEff'Z"X '72"MM, P..IRAUSOEIII BAIXA 

"-PARAFUSO DE POLIOO, SEXT AVAfX>. COM ROSCA P..IRCtAL, D!N,ETRO fS', 

C:OMPRlt.ENT ff'. COM PORCA E ARRUELA DE PRESSA0 IIIEDIA 

AA~"°' REDONDA, DE L,O.TAO POLDO, DIAMETRO NOMtw. 518", DIAIIIETRO EXTERNO~ 34 

MM,!».IET DO FURO• 17 MM, ~ • '2,5• MM 

="" AUCO TIFO PAAAFUSO FENDIDO (SPLIT l!OLT). PARA CABOS ATE 95 MM2 

=•"' SEM ABA $6, COM PAAAFUSO OE 4,20 X 40 111111 EM ACO ZtlCADO COM ROSCA 

"'"""' ACHATA E FENDA PHIU-F'S 

PERAJRAOA, L" -is- 111111, ROLO OE 30 M, CARGA RECOMEND.60A • "30' KGF 

CJO PARA ATERRAIIIENTO E PARA RAIOS, EM POUPROPUNO. DIAMETRO ~ 300 _ .. 
CAIXAP..IRA DllOR POLFASICO, EIII POLJCARBr,!ATO ITERMOPI..ASTICO, PARA ALOJ..IR 1 

OIS..UNTOR (P DA CONCESSIONARIA LOCAL) 

~~= ROSCA TOl AI.., 114" (6,3 11M1 

"""""~ SEXI' AVAOA, DIAMETRO 114" 
RICISTA COM 8'1CAFIGOS COMPLEMENTARES 
EN::ARG0S COMPI..Et.lENT .IRES 
00 ROIICÁI/EI.., PVC, DN 32 MM (1'1, PARA CPCUITOS TERMINAIS, NST l>UDO 

IIENTO E INSTALAÇÃO AF _f1YJ.f/Z3 
RODUTO, PYC, RQ9:ÁI/EI.., ON 32 IIIM (1j, PAAA CIRCUITOS TERMNAIS, 

PAREDE· FORJIECIJ,IENTO E INSTM.N;J,o. AF _03/2023 
IJS P~A El.ETROOUTO, PVC, ROSCÁVEi., 0N 32 MM (1'), PARA CIRCUITOS 

AIJIOA EM PMEOE • fORJ,IECIMENTO E INSTALAÇÃO AF _03/'1D'ZJ 
PIIRA aETROOUTO, PVC, ROSCÁVEL, OJ,132 MM (1"), PIIRACRCUITOS 

PJXJA EM PAAEDE - FORNECll,IENTO E INSTAl.N;k). AF _03QfJ23 
E FL.EXIVEl. ISCl.AOO, 10 MM'. ANTI-CHAMA 0,611,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMltwS • ~-· O E INSTAI.AÇÃO. AF _o:l/2023 

""""'""' 1POi.AA TIFO ON, CORRENTE NOMIJ,IAL DE 50A • FORNECIMENTO E 1N8T !\LAÇÃO 
l'F _,Qr.2020 

COllRE tfJ 50 Mii'. ENTERRADA. FORNECIIENTO E NST ,UÇÃO. M' _IJ8!N'l3 

O, DIÃMETRO 314", COM 3 METROS • FORNECNENTO E INST ,UÇÃO . 

O CE POSTE OE CONCRETO COM COIIFRn.ENTO NOMNAI.. DE 9 M, C/lR.GA 
00 G..IAI. A 1000 DAN, ENGAST AMENTO SIMPLES COM 1,5 M OE OOLO (NÃO 
ENTO). IE _11/2019 

, "'"""'~, CN'IG'DIOE. IMX!MA. DE CAAGA6200 KG, MOMENTO MÃJIIMO OE 
, ALCNIICE MÁXlMO HORIZONTAl..9,70 M, INCLUSIVE CAMNHÃO TOCO PBr 16.000 

KG, POTBIC IJE189CV ·CHPOURt,c AF_D6l2014 
FITA ISOl.ANT ACESIVA NfTICHAMA, USO ATE 750 V, EM R0..0 DE 19 MM X 5 M 
LUMNAFIIA 1.EDPARA UJMN,IC,IOPlJBUCA. OE138W ATE 180W, NVOLUCROEMAUJMINIO oo== 
AUXLwtCE 
ELETRCISTA 

"' '""" 17,5700 17,5700 

"' '·""" """ """ 
"' '·""" """' 41,7600 

"' '""" '·""" 3,1200 

"' '·""" ~.- ><= 

"' '""" 0,3100 1,2«l0 

"' º·""" "= 3,1000 

"' '""" ~ .... ..... 
"' '·""" 191,100l 1G'l,1000 

• 0,161:M 4,8100 o.= 
"' '""" 0,4100 º·""' 
' 0,38117 "'·"" , .... 
' 3,5078 24,7200 86,7100 

• •.= 16, 16((1 87,7500 

"' '·""" 11,5200 11,5200 

"' '""" 18.8600 18,9000 

"' '·""" "'·- "'·-
• ~= 15,5700 ... -
"' '·""" 87,5300 87,5300 

• '·""' 57,1300 111,4000 

"' '""" 138,8300 138,8300 

"" '·""" 4a1,4100 481,4100 _, 
1.7IO,II. 

~· 0,2368 292,2100 69,7100 

"" 0,~40 3,7400 o.= 
"" '·""" S74,5100 574,5100 

' 0,2381 "'·""" 4,8100 

' 0,2381 24.7200 .... - -,._..,. ... , -..__ ......... , .... 
~ .... .i .. , _,, 

~--· 



• 

• 

PRIP!ITURA MUNICIPAL DE CAIUDADI: 
CON5'RUÇÃO bfi PRAÇA NA LOCALIDADE DE :IPUEIRA DOS GOMES NO MUNJd:PJO DE CARIDADE 

, CARJDADI! - CEARÃ 
1 

COMPOS1ç0U DE cusros UNITÁRIOS DA TAIELA HINPU-CE 

... - ...... . 

10537 
11100 
11691 
11725 

. . ... 
~UIPAMENTOS ( HORAll:IO) 

t0590 CAM! HÃO TANQUE 8.000 1 (CHl) 
10607 COMP • DE PNEUS PRfS. VAA. AUTOPR. (CHI) 
10610 COMP • Pé DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHI) 
10625 DE DISCOS (CHI) 
10642 MOTO Nl\lELADORA (CHI) 
10667 TRA R DE PNEUS (CHI) 
10698 CAMI HÃO TANQUE 8.000 l (CHP) 
10721 COMP • DE PNEUS PRES. VAA.. AUTOPR. (CHP) 
10723 COM • PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP) 
10739 GRAO OE DISCOS (CHP) 
10756 M Nl\lEI..ADORA (CHP) 
10780 TRA R DE PNEUS (CHP) 

MAO DE OBRA 
12543 SER NTI: 

UnldNII Coeficiente Preço -· 36,9200 H 2,0000 18,4600 

"' l 
M 

KG 

UnkS.ldll 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 

H 

1,0200 
1,0000 
4,5000 
0,1500 

Total: 

39,0300 
31,8800 
16,0900 
15,9900 

Total: 

Totel Simples: 
Enc.1rgos Soc: .. ls: 

Total Ger•I s/ 9DJ: 

--0,0011 
0,0022 
0,0017 
0,0004 
0,0000 
0,0004 
0,0040 
0,0004 
0,0009 
0.0022 
0,0026 
0,0022 

..._ 
70,4941 
94,3240 
81,7441 
4,8946 

121,9582 
37,2018 

213,8811 
246,2240 
228,4466 
6,8842 

307,8011 
124,7249 

Total: 

31,9200 

39,8106 
31,8800 
72,4050 
2,3985 

146,4941 

1H,41 
INCLUSO 

183,41 

., -· 0,0795 
0,2080 
0,1383 
0,0019 
0,0000 
0,0143 
0,8555 
0,0884 
0,1992 
0,0150 
0,7892 
0,2718 
2,'611 

0,0128 18,4600 0,2367 
Total: o,ne1 

Totlll Simples: 2,90 
Ellc.lrgos lodlll9: :INCLUSO 

Total Ger•I s/ 8DJ: 2,SIO 

ç
0365 

BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLOAOO NO M S 
~~· .. 

MAO DE OBRA 
12391 
12543 

MATEIUA:IS 
12544 FO METÁUCA P/BANQUETAS (ALUGUEL) 

SERVIÇOS 
COS'8 
C2784 
C3211 

C3268 

CAaCAO"i<J EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAI.. 
ESCA' AÇÃO MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. ATÉ 1.SOm 
ESCA AÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 
CO P/VlBR., FCK=lOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO 
( P.) 

Unktlldll Ca.ficlente 
H 0,1500 
H 0,2500 

M 

"' "' "' 
"' 

1,0000 

0,2500 
0,0150 
0,0370 

0,0340 

..._ 
24,1600 
18,4600 

Totlll: 

4,3900 
Total: 

5,2730 
48,9190 
4,8144 

412,4717 

Totlll: 

Tobll Slmpla: 

etc:argo9 ~·: 
Total Ger•t s/ 8D:I: 

·-· 3,6240 
4,6150 
8,2390 

4,3900 
4,3900 

1,3183 
0,7338 
0,1781 

14,0240 

16,2542 

28, .. 
INCLUSO ..... 

CSOlS PISCI INTERTRAVAOO TIPO TJJOUNHO (20 X 10 X 4CM), Ml 
CINZA COMPACTAÇAO MECANIZADA 50,91 

... ,........ 

CHOIWUO) 
ADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHt) 
AOOR OE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP) 

10109 AREI MEDIA 
12403 PÓ D PEDAA 
19513 ruo NHO (20 X 10 X 4CM), COR NATURAL 

Unlclde Coel'lc:lente 
H 0,0757 
H 0,0041 

H 0,1595 
H 0,1595 

"' 0,0568 
M3 0,0065 
UN 51,0000 

..._ 
32,3811 
49,0941 

Total: 

24,1600 
18,4600 

TOIIII: 

83,5800 
77,1300 
0,7100 

Tot:111: 

TObllll ...... : 

-· 2,4512 
0,2013 
.2,6525 

3,8535 , ..... 
e,7979 

4,7473 
0,5013 
36,2100 
41,45H 

50,91 ~ 



• 

• 

CONSTRUÇÃO 
PREl'lrt'LIRA MUNICIPAL DI! CAR!DADE 

PRAÇA NA LOCALIDADE Dt: JPUEJRA DOS GOMl!S NO MUNICfPJO DE CMUDADE 
CARJDADE ~ CIAÚ 

COMPOSIÇOl!S DE CUSTOS UN!TÂIUOS D,. TMELA SflNFU..CI 

0,0757 2,4512 
0,0041 0,2013 

2,6525 

H 0,1595 24,1600 3,8535 
H 0,1595 18,4600 , ...... 

Tobll: 6,7171 

10109 "' 0,0568 83,5800 4,7'473 

12403 "' 0,0065 77,1300 0,5013 

19512 UN 51,0000 0,8700 44,3700 
Tobll: 49,HH 

Tolal SlmplM: .... , 
lncmivos SOClats: !NCWSO 

Tolal Gafal a/ BDJ: .... , 
1 

P!êD~A CARIRI ESP = 2cm, C/ ARGAMASSA MISTA DE MZ 63 16 
C 863 CIME ~TO CAL HIDRATADA E AREIA 

MAO DE OBRA 
10044 
11227 

MATEIUAIS 
10108 ARfl 
10441 CAL 
10805 OME 
11661 PISO 

OE GRANITEIRO/MARMORtSTA 
tRO/MAMORISTA 

Unkhide 
H 
H 

"' KG 
KG 
M2 

.__..... 
0,2500 
0,3500 

0,0304 
4,5500 
9,1300 
1,0500 

·-19,1000 
24,1600 

Total: 

119,5800 
0,9600 
0,7100 
33,7600 

Tola!: 

T-1 
4,7750 
8,4560 
13,2310 

3,6352 
4,3680 
6,4823 ,, ...... 

49,9335 

Total Slmple9: 63,16 
lnCilfllN soc:•1s: INCLUSO 

Total a.ai s/ BD!: 63,16 

Cl431 GRAI-\A EM PLACAS INCLUSIVE CONSERVAÇÃO M2 24,23 
IQUIPAMl!NTOS CHORARIO) 

10706 CAMt HÃO TANQUE 6.000 1 {CHP) 
10780 TRA R DE PNEUS (CHP) 

MAO DI! OBRA 
10037 

MATERIAIS 
11225 
12077 
12294 

. . . .. 
EQUlPAMINTOS CHORAIUO) 

10682 EIRA ELÉTRICA 580L (CHP) 

MAO DEOllRA 
12391 PEDI\J:IRO 
12543 SERVENTE 

MATERIAIS 
10109 AREIA MEDIA 
!0280 BRITA 
10805 CMENTO PORTI.ANO 

" 

un•• 
H 
H 

H 

M2 

"' "' 

""-H 

H 
H 

"' "' KG 

Coolkle ... 
0,0084 
0,0009 

0,2460 

0,9000 
0,0750 
0,0450 

-181,9407 
124,7249 

Total: 

19,1000 
Tallll: 

8,1900 
136,6900 

5,9700 
Total: 

Total Simples: 
Enc.lrgN loc: .. ls: 

Total Genl s/ BD!: 

ONllciente ·-0,0360 25,1770 
Total: 

0,4000 24,1600 
1,1000 18,4600 

Total: 

0,0332 83,5800 
0,0440 100,5000 
11,0000 0,7100 

Total: 

Total Slmpfes: 
&ICl!rtN SOC: .... : 

Tallll Gerlll a/ llDl: 

_, 
1,5283 
0,1123 
1,6408 

4,6986 ...... 
7,3710 
10,2518 
0,2687 
17, .. 15 

24,23 
INCLUSO 

24,>3 

T-1 
0,9064 
0,9064 

9,6&40 
20,3060 
Z9,P700 

2,7749 
4,4220 
7,8100 

15,00H 

45,81 
INCLUSO 

45,81 

J.( 
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PUl'lrTURAMUNICIPAL DI CARIDADE \'~. \) 

I PRAÇA NA LOCAUDAD! DE IPUl!lllA DOS GIOMES NO MUNlld:P'IO DI CMIDADI •."':;_\, l'rj, 
CAIUDADE· CURA ~ 

COMPOSIÇOel DE cusros UNITÁRIOS DA TAIELA SENPU-CI 

CONsntuçlo 

PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA Ml 50 80 
Cl 9 lS S/ PE•~EIRAR, TRA O 1 4 ESP"' 1 Sem • 

MAO OI OBRA 
12391 PED RO 
12543 SER 

MAT!RIAJS 
10109 AREIA MEDIA 
10805 CTME PORn.AND 

··H 
H 

M3 
KG 

,,_.. .... 
1,0000 
1,1500 

0,0182 
5,4800 

..._ 
24,1600 
18,4600 

Totel: 

83,5800 
0,7100 

Totlll: 

Total Slmpln: 
tncarftOS Sodll'-: 

Tobll Geral •J BDI: 

T-1 
24,1600 
21,2290 
45,31190 

1,5212 
3,8908 
5,4120 ..... 

INCLUSO ..... 
C PINTURA P/PlSO A BASE LATEX ACRILICO, TIPO MZ lS S] 

191º 'NOVti.COR" ' 
MAODIIOBRA 

12395 
12543 

12100 

PIS(, POOOTATIL EXTERNO EM PMC ESP 3CM, 

Unidede CNllciente 
H 0,5000 
H 0,4000 

L 0,0800 
L 0,2500 

..._ 
24,1600 
18,4600 

Total: 

6,9400 
22,2000 

Total: 

-· 12,0800 
7,3840 

11,4040 

0,5552 
5,5500 
B,1052 

Total Simples: 25,57 
Enm111011 Soe .... : INCLUSO 

Total Geral •I IOI: 25,57 

1,6000 30,5600 
2,0000 48,3200 

71,8800 

L 0,0700 20,2900 1,4203 
UN 0,4000 0,7000 0,2800 
L 0,1500 12,7800 1,9170 
L 0,3000 19,7700 5,9310 

Tolll: ...... 
TotalSimpla: .... , 

Encargos Sociais; INCWSO 
TOUII Ger•l s/ RI: ..... 

C4624 ASSE'tTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E M2 141,98 
ASSENTAMENTO) 

MATEIIIAIS 
10109 AREI 
10441 CAL 
10805 CME 

18623 ~so 
ESP. 

MEDIA 
DRATAOA 

l'ORl\AND 
ÁTIL ALERTA OU DIRECONAL EM PMC (CONCRETO) 

'"' 

··H 
H 

M3 
KG 
KG 

"' 

.,._,._ 
1,6000 
1,2500 

0,0182 
2,7300 
2,8000 

1,1000 

..._ 
24,1600 
18,4600 

Total: 

83,5800 
0,9600 
0,7100 

67,3800 

Total: 

-· 38,6560 
23,0750 
11,7310 

1,5212 
2,6208 
1,9880 

74,1180 

80,2480 

Totlll Simples: 141,1118 
Eneargos locilil9: INClUSO 

Tobll Ger•I s/ BD!: 141,H 

C0926 CAR ?OSSEL DE RODA UN 1 154, 79 

MATERIAIS 
I0496 C.AR SSEL TIPO OLA 

Unldlillle 
UN 

CGellclente Prec;o 
1,0000 1.154,7900 

TOl:II: 

TOCIII Simples: 
Encalll09 Sadal9: 

Total Ger•I S/ BDI: 

-· 1.154,7900 
1.154,7900 

1.154,79 
INCLUSO 
1,154,79 

COJSl BAL \NÇO ANDORINHA C/03 CAOEIRAS, CONFECÇÃO EM 
TUBO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO UN 909,48 
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I '!; 1 L2 ".\-- 1 
PllB'EmJRA MUNICIPAL D!: CARIDADE ' '. ::. \ ~ Õ 

1. PRAÇA NA LOCALIDADI! DE lPUEIRA DOS GOMES NO MUNICfPIO DI! CMJDADf,:.).' .h 
CAIUDADI! • CEARÁ. '.V··'> ':-~~,P~<:, "o'...; ~., 

COMPOSIÇÕES OI! CUSTOS UNITÁRIOS DATAIH!U. SEINPRA-CE <:f 

CONsntUÇÃO 

MAT...... :r, u ....... Coelklonte ......, ,_, 
J BALAN ANDORINHA C/03 CAOE:IRAS, CONFl:C. EM TUBO UN 1,0000 828,1200 828,1200 
0182 VAPO E PINT\JRA ESMALTE SINTETICO 

Totlll: 828,1200 

SERVIÇOS i 

'""' COf /VISR., FO< ,O MPo COM AGREGADO ADQUIRIOO M3 0,1200 469,9629 56,3955 

c,604 LA ENlO E APUCAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 0,1200 159,0800 19,0896 

C2784 ESCA : MANUAL SOLO OE ,A.CAT. PROF. ATI> L50m "' 0,1200 48,9190 5,8703 
Toliml: 11,3554 

909,41 
INCLUSO 

909,48 

MAO Dl!OBRA Unldlida Coelklonte ·- , ... , 
12543 SER "" 

H 2,6500 18,4600 48,9190 
TOC.I: 41,9190 

Total Simples: 48,92 
encargos Soc191s: INCLUSO 

Total Geral s/ BOI: 48,92 

COSJO CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO MJ GSJ SS 
ADQUIRIDO ' 

IQUIPAM!NTOS HOUIUO) 
10682 BETO EIRA ELéTiuCA 580L (CHP) 

POR'TlAND 
11600 DE MÃO (RACHÃO) 

UnidliCN Collllc._nte Preço Total 
H 0,4998 25,1770 12,5834 

H 
H 

M3 
M3 
KG 
M3 

2,0000 
16.0000 

0,6462 
0,5852 

1%,0000 
0,.,000 

Total: 12,5134 

24,1600 
18,4600 

TOIIII: 

83,5800 
100,5000 

0,7100 
113,2500 

Tot.l: 

48,3200 
295,3600 
343,HOO 

54,0094 
58,8126 

139,1600 
45,3000 

297,2820 

Total SlmplM: 653,55 
Encel'909 Sodail: JNCLUSO 

TOlill Ger•l s/ 9DJ: 653,55 

CJSll PILI! R EM MADEIRA LIMPA DE la QUALIDADE J 
20cn-X20cm M 127, " 

M+W 

MATUIAlS 
16617 PI 

Sl!RVIÇOS 
C1256 

EM MADEIRA UMPA DE 1A QUALIDADE 20x20cm 

N;,ÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

iG$'i•li:M,J#i,»,1:tWiilf'il•fi 
MAO DE OBRA , 

10041 AJUr DE CARPINTEIRO 
10498 CAR NTEIRO 

MATBIAIS 
11731 PR~ 19X33 (3" x 9) (APROXIMADAMENTE 136UN/KG) 
16792 VIGAjDE MADEIRA EM MASSARANDUSA lO"x 4" 

.. 

u ...... 
H 
H 

M 

"' 

l 

COellclante Preço 
0,3000 24,1600 
0,3000 18,4600 

Total: 

1.0000 110,2300 
Totlll: 

0,0800 54,0878 
Total: 

Total Simples: 
Enargos soc::i.ls: 

Total Ger•I s/ 9DJ: 

Unklllde coenctente .._ 
19,1000 
24,1600 

1-1 1,5000 
1-1 1,5000 

KG 0,3000 
M 1,0000 

To&III: 

14,6300 
93,2200 

Total: 

Tolal Simples: 
1nca111m soei.is: 

Total a.nil s/ aDJ: 

,_, 
7,2480 
5,5380 

12,7860 

110,2300 
110,2300 

4,3270 
4,3270 

127,34 
INCLUSO 

127,34 

ii41•M , ... , 
28,6500 
36,2400 ....... 
4,3890 
93,2200 
97,6090 

162,50 
INCLUSO 

162,50 
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l'IIB'ffTURA MUNICIPAL De CARIDADI 1 \,,.., 
PRAÇA NA LOCAUDADIE DI! IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICfPIO DI CAIUDADII ' \Y 

CARIDADE· CURÁ ', .)Íj ~----CONsntUÇÃO 

COMPOSiç0a DI! CUSTOS UNJTAR!oS DA TMl!LA SEINPU-CE 

Totlll Slmptes: 
lncargc,9 SOciailó: 

Tollll Ger•l •/ 101: 

...... 
INCLUSO ...... 

REAT:RRO C/CôMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MJ 31 38 
C292.1 MATEIUAL DA VALA ' 

MAO Dl!OIIRA 
12543 SER 

Unld•de Coefldllnte Preço 
H 1,7000 18,4600 31,3820 

Total: 31,3820 

Total Simples: 
Enearg<,9 soc .. 1s: 

Tol81 Geral si 901: 

31,38 
INCLUSO 

31,39 

CON(RETO P/VIBR, FCK 30 MPa COM AGREGADO MJ 571 56 
C0844 AD UIRJDO ' 

PORTLANO 

Unldlidll Coelk:lenle Preço Total 
H 0,7140 25,1770 17,9764 

H 

MJ 
MJ 
KG 
MJ 

6,0000 

0,9290 
0,6270 

396,0000 
0,2090 

Total: 11,9704 

18,4600 
Total: 

83,5800 
100,5000 

0,7100 
100,5000 

Totlil: 

110,7600 
110,7600 

77,6458 
63,0135 
281,1600 
21,0045 

442,1238 

Total Slni,plM: 571,56 
IEncargos SOCl911: INClUSO 

Total Ger .. s/ IDI: 571,56 

(1604 LAN{ AMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETOS/ ELEVAÇÃO M3 159,08 

MAO De091U. 
12391 PED 
12543 SE 

IRO 

""' 
Unldlide 

H 
H 

._ .. _ 
2,0000 
6,0000 

..... 
24,1600 
18,4600 

Tolal: 

Totlll Slmplu: 
l!nÇlll'gcNI SOClllts: 

Tobll Ger•I •/ BDJ: 

-· 48,3200 
110,7600 
159,0IOO 

159,0I 
INCLUSO 

151,08 

Cl)
99 

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, Ml 123 Sij 
ESP llmm UTIL sx ' 

11728 

11846 
11916 

'';;j~CO~MPENSADO PLASTlFICADO 12MM (1.22 X 2.44M) 
IN / BARROTE DE 3""x3" 

18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG) 

Unidade CNllciente 
H 1,3500 
H 1,3500 

M2 0,2600 
M 1,2000 

KG 
M 
M 

0,2500 

1,5300 
1,1700 

·-19,1000 
24,1600 

Totlll: 

69,6400 
16,0900 

14,2000 

6,0500 
12,7700 

Totlll: 

T-1 
25,7850 
32.6160 
51,4010 

18,1064 
19,3080 

3,5500 

9,2565 
14,9'409 
65,1618 

Total 11 ...... : 123,56 
~ .... Soca.ill: JNCI.USO 

Totlll Ger•I •J 8DI: 123,58 

C4151 ARr,,AQURA DE A OCA 50/60 KG 12,87 
!QUJPAMl!NTOS CHOllAUO} 

I0705 HÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) 

DE ARMADOR/FERREIRO 
R/FERREIRO 

NATIRl#JS * 10103 E RECOZIDO N.18 awG 
17952 AÇO 50/60 

UnidHe Coeficiente PNÇO 
H 0,0080 169,7613 

Totlll: 

H 0,0800 19,1000 
H 0,0800 24,1600 

Tolal: 

KG 0,0200 16,5300 
KG 1,0500 7,3500 

Tobll: 

Totlll Slmpla: 

-· 1,3581 
1,3581 

1,5280 
l,9328 , ..... 
0,3306 
7,7175 k 
8,0481 

12,87 
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CONSIRUÇÃO 

.,1 ~~ .b, 

~- ~ 
PRlil'l!ITURA MUNlCIPAL DI! CAllIDADE ' \.-": -~...:~~~ · •, 

li PRAÇA NA LOCALIDADE DE lPUl!lU. DOS GOMES NO MUNláPJO DE CAIUDADI! V"'.:,'_L 
CARIDADI! • CEARÁ Q ri -...;;__,.,.. 

COMPOSIÇÕU DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA Sl1Nfu-cl! 

Ena.111- Sociais: INCLUSO 
Totill Geral•/ IDI: U,17 

cisn. FORMA CURVA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, M 2 273,lO 
ESP" 12mm 

,0965 
'2408 
12430 

MATIOWlS 
10109 

"'''" 

/ BARROTE DE J"xJ" • APARELHADO 
COMPENSADO PL.ASTlFICADO 12MM (1.22 X 2.44M) 
LDANTE PARA FORMAS 
14X18 (1.1/2" x 1'4) (APROXIMAOAMENTI: 708UN/KG) 
EM MADEIRA TAIPA 

Unld•de CGeftdentlll 
H 4,0000 
H 4,0000 

M 

"' L 
KG 
M2 

1,0200 
0,<-000 
0,1000 
0,4000 
1,3650 

·-24,1600 
18,4600 

Tollll: 

22,1100 
69,6400 
8,4500 

17,2300 
32,5800 

Tolal: 

Total Simples: 

H 

MJ 
KG 

EnalfUDS &oc•l9: 
Total &er•I s/ 801:: 

0,0365 
14,5800 

83,5800 
0,7100 

Tolal: 

·-· 96,6<1()0 
73,8400 

170,4800 

22,5522 
27,8560 
0,8450 
6,8920 
44,4717 

10:Z..61611 

273,10 
INCLUSO 

273,10 

6,0400 
10,1530 
16,1130 

3,0507 
10,3518 
13,4025 

TOIIII Simples: 29,eo 
l!nairgos Ioda .. : INCWSO 

l'Obll Ger•l s/ llDI: 29,ao 

C4377 CARO EM PVC 1000V 2 5 mm 2 M 7,17 ·-· 2,1010 
MAO D1: OlllA 

10042 AJUD NTE DE ELETRICISTA 
12312 l:L CISTA 

MA ....... 
18229 CABO l:M PVC 1000V 2,5MM2 

Unidadll Coellcillnte 
H 0,1100 
H 0,1100 

M 1,0200 

.._ 
19,1000 
24,1500 

Tolal: 
2,6565 
4,7575 

2,3700 2,4174 
Tobll= 2,4174 

Tolal Slmples= 7,11 
!fK:alltOI' Social8: JNQ.USO 

Tobll Geral s/ IDJ: 7,11 

COS54 CAI!<) EM PVC lOOOV 4MM2 M 8 67 

MATEUAIS 
10374 

Unidlld9 Coefk:illnte 
H 0,1200 
H 0,1200 

M 1,0200 

.._ 
19,1000 
24,1500 

Total: 

3,4100 
Total: 

Total Simples: 
bcargol, loc .. ls= 

Totll Geral ., IDI: 

-· 2,2920 
2,8980 
S,1900 

3,4782 
3,4782 .... 

INCLUSO 
1,67 

C1197 ELE'RODUTO PVC ROSC INCL CONEXÕES D"' 32mm (1") M 27,32 

MAODEOIRA 
10042 
12312 

MATERIAIS _j 
11070 l:Lc 'iODUTO DE PVC RIGlDO l" 

! 

··H 
H 

M 

.,_ ..... 
0,4500 
0,4500 

1,1000 

-19,1000 
24,1500 

Total: 

7,1400 
Total: 

TotlllSlmpi.: 
Eoca111os 1oc•1s: 

Total Ger111 s/ BD!: 

-· 8,5950 
10,8675 
111,4HS 

7,8540 ...... 
27,32 \_,,,, 

JNCL~ 
27,32 
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MATERIAIS 
I1071 ELETR DUTO DE PVC RlGIDO 1/2" M 1,1000 J,6700 4,0370 

Tol:II: 4,0370 

TolillllSlmpla: 17,01 
lnmrftOS locilill:: INCLUSO 

Tolillll Cklral s/ •DI: 17,01 . . . . . . 
MAO Dt: 081tA ··-_ ..... - . .... 

10042 AJU H 0,3700 19,1000 7,0670 
H 0,3700 24,1500 8,9355 

TOMI: 16,0025 
12312 EL 

MATERIAIS 
M 1,0000 10,4500 10,4500 

Tobll: 10,4500 
I1068 ELETR DUTO DE PVC RIGJDO 1 1/2" 

TOUI SlmplM: 26,45 -.c:a,..,. 5ociai9: JNQ.USO 
Tol:II &Irai s/ BDI: ...... 

Cl ELETUOOUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES º"' 25mm M 18 ºº 
196 (3/4 1 

MAO De 081tA 
10042 AJU 
12312 

3/4" 

C:0076 

C0218 

C08"0 

C2784 

C2827 

C3<07 
C/ ARGAMASSA DE CMENTO E AREIA 5/ PENEIRAR, 

1:6 

MATERJMS 
10980 DISJ R MONOPOI.AR 10A 

Unkl9d9 Coefk:•nte ...... 
19,1000 
24,1500 

H 0,3000 
H 0,3000 

M 1,1000 

M2 0,8000 

KG 0,7800 

M3 0,0252 

M3 0,2160 

M2 0,1200 

M2 0,6000 

Tol:II: 

4,5700 
Total: 

122,4263 

12,5199 

495,6465 

48,9190 

140,0355 

37,0411 

Tol91: 

Total Simples: 
Enargos s«:•i.: 

Total Genl s/ 801: 

H 0,3000 
H 0,3000 

·-· 5,7300 
7,2450 

12,9750 

5,0270 
5,0270 

97,9411 

9,7655 

12,4903 

10,5665 

16,8043 

22,2246 

169,7923 

160,79 
INCLUSO 

160,79 

UN 1,0000 11,0900 11,0900 
,.....,: 11,0900 

,.....ISimplell: 
Enairgos Soe .... : 

Tolal Ger•I sf BDI: 

24,07 
INCLUSO \_....... 

24,07 (À 

C4530 DlSJUNTOR DIFERENCIAL DR~16A 40A, 30mA UN 160,14 
MAODIOHA Unklllde CoeflcienN: Preço 

10037 AlUD H 0,6000 19,1000 
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POIPEITVRA MUNICIPAL De CARIDADE I i ~ ~ 
CONSTRUÇÃO DI PIIAÇA NA LOCALIDADE DE IPUIIIIA DOS GIOMel NO MUNICf PIO DE CARIDADI\ ,....-,,\ tt, 

CAlllDADE • CMRÃ '(.:,-.:icJd 
COMPOSIÇÕU DE CUSTOS UNtTAluOS DA TABELA HIN1'11A-CI! ~-::.---

H 0,6000 24,1500 14,4900 
Total: 25,9500 

12312 

UN 1,0000 134,1900 134,1900 
Totll: 134,1900 

DIFERENCIAL DIM6A - 40A. 30mA 

Total Slmptn: 160,14 
hcargos SOCllll9: INCLUSO 

Totlll Gerat •/ IOI; 180,14 

CJ ,, QUAURO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE - PADRAO UN l06 26 
57 ~ POPULAR 

MAOMOHA 
10042 AlU 
12312 EL 

MATERIAIS 
16129 QOAD MEDIÇÃO PADRÃO COELCE {PADRÃO MUTIRÃO) 

Unideda Collflclente 
H 1,0000 
H 1,0000 

........ 
19,1000 
24,1500 

TOMI: 

-· 19,1000 
24,1500 
43,:ZSOO 

UN 1,0000 63,0100 63,0100 
Total: 63,0100 

,..,... Shnples: 
l!nml'1t09 Sc:x:illia: 

Total Ger•I •/ BOI: 

100,H 
INCWSO 
106,26 

l QUAl)RO OE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 12 UN 314 Jl 
C 067 DtVt',OES 207X332X9Smm, (/BARRAMENTO 

MATDJAIS 
10193 
10194 
!0195 
11754 

ENTO NEUlRO P/ BAIXA TENSÃO 
ENfO PRINCIPAL P/ BAIXA TENSÃO 

MEHTO TERRA P/ BAIXA TENSÃO 
O DISTIUBUIÇÃO WZ 207X332X95MM 

POS re METALICO DECORATIVO CÔNICO RETO 

Unldlillli 
H 
H 

UN 
UN 
UN 
UN 

,,_,,, ... 
2,0000 
2,0000 

1,0000 
1,0000 
1,0000 
1,0000 

-19,1000 
24,1500 

Totml: 

41,3200 
40,6500 
33,6000 
112,2400 

Tot.111: 

Total llmplm: 
Eltalrg~ SOclsls: 

TOlal Ger•I s/ BDI: 

,_, 
38,2000 
48,3000 ... ,ooo 
41,3200 
40,6500 
33,6000 

112,2400 
227,8100 

314,31 
INCLUSO 

314,31 

(3626 FLANGEADO H=4 Om P/01 OU 02 LUMINARIAS UN 1 310,80 
DECC RATlVAS 

MAO Dm 0811& 
12312 
12543 

12389 

16695 

16696 

MAQUINA ZINCADO 5/8 x 14" C/ ARRUELAS/PORCA 

TE METALICO CENTRAL P/LUMINAIUA MOD.TPC.295/1" 
OPICO OU SIMILAR 
METAUCO DECORATIVO H=4.0m , MOO. LP-
140.GJ - FAB.1ROPICO OU SIMILAR 

Unlclll* 
H 
H 

"' "' M 
KG 

UN 

UN 

UN 

._. ..... 
0,3500 

32,0000 

0,1680 
0,2110 
16,0000 
53,0000 

4,0000 

1,0000 

1,0000 

........ 
24,1500 
18,4600 

Tot.111: 

83,5800 
100,5000 

2,1100 
0,7100 

13,7400 

135,3900 

414,6400 

Tollll: 

Tola! Simples: 
Snairgc. SOclsls: 

Tot.111 Gs•I s/ BDI: 

. .... 
8,4525 

590,7200 
SH,1725 

14,0414 
21,2055 
33,7600 
37,6300 

54,9600 

135,3900 

414,6400 

711,6:Ht 

1.310,80 
INCLUSO 
1.310,80 

C3061 ARVORE C/ TUTOR E ADUBO UN 103,57 
MATIIIWS 

10142 AR RI: DE 1,50 a 2,00m qADUao, TUTOR, CCNA ··UN --1,0000 
........ 

103,5700 
Totml: 

Totlll llffll)les: 
EneafgOS lclclsl9: 

Totml a.r•I s/ BDI: 

..... 
103,5700 
103,5700 

103,57 
INCLUSO 

103,57 

C3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 1,38 
MAO DE OBRA 

12543 Sl:R NTE 
Un....... COdlclente 

H 0,0750 ·-18,4600 



~ ""~ "-,, ; }~\ 
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PRl!FEITURA MUNICIPAL DI CARIDADI! -.>"'_"I.W 
CONSTRUÇÃO PI'. PRAÇA NA LOCAUDADI D1! IPUEIRA DOS GOMES NO MUNICf PIO DI! CAIUDADII ~ Q d 

CARIDADE • CIARÁ ----c:..--
COMPOSlc6a DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SENFM--CI ~·= 1,384!1 

Total 51mplmi: 1,31 Enca"'°" SOCillls: JNCI.USO 
Total Geral ., BDI: 1,38 

.. 

• 

• 



• 

• 

Plml'URnlA MUNICIPAL DI! CAUDADI! 

• 
co•m-* .. Df NAÇA NA lOCAUOAOE DE J:PUEl:ttA DOS GOMES NO MUNldPIO Dl CADDADI! 

CAUDADE - CEAaÃ 

COMPOSIÇÕO DI! SUVIÇOS N.lo TA•n.ADAS 

QUADllD HSUNO DE COMPOSlç6fs 

ADMINI LOCAL 
COMP.l BANCO DE MADEIRA C 
COMP.3 DlSPosrnvo OE PR 
COMP.4 LUMINÁRIA TIPO SPOT O 
COMP.5 BANCO EH CONCRETO 

. ' " . ... , 
"""""" 18583 EfrlGENHEIRO PLENO 

18590 ENCARREGM>O GEa'-'U>,SSn<,e DE OBRA 

" .. ,...... 
10188 BANCO DE MADEIRA C/E un.tRA DE FERA.O - L~l,OOM 

""'' I2312 

NÃO Dl!OBllA 
AJUDANTE DE ELETlU A 
ELETIUOSTA 

NATEllWS 

. . .. . 

• ... 

• 

,,.., DJSPOSrnvo DPS C E II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 175 V, CORRENTE MAXIMA DE *45* ICA 
{TIPOAC) 

D 
NloDE09U 

10042 AJUDANTE DE ELETRI 
12312 ELETRICISTA 

NATElllAUi 
39388 LAMPADA LED TIPO DI ICA BlVOLT, LUZ BRANCA, 5 W (BASE GUIO) 
11380 WMtNAIUA TIPO SPOT PI.ES 

D 

"""' """ C0219 

""' 

D 

"""""" CONCRETO P/VlBR., 
LANÇAMENTO E APU 
ARMADURA DE TELA DE 
FORMA PI.ANA CHAPA 

D 

30 MP8 COfol AGREGM>O ADQUIRIDO 
DE CONCRETOS/ a.EVAÇÃO 

o 

" 

PENSADA PlASTll'ICADA, ESP.• 18fflm UTIL. 5X 

.. . ,• .. 

JOTA IMROI -·-

"' "' 
CONSUMO ..... "'"'° TOTAL 

'·"' lb:M!S 21959,2 878,37 
0,12 HKM~S 6171,03 740,52 

TOTAL SD.VJÇOS U:lS,89 

TOTAL SIMPLES 1618,811 
TOTAL PARA 3 MESES ...... , 

FRAÇÃO DE 100'111 ,.,., 
BOI (29,77'1&) 14,46 

TOTAl HIIAL u~, 
CONaJMO ...,., ...... TOTAL 

0,53 "' 1181,52 626,21 
TOTAL MATl!ltlAIS •2•,21 

TOTAL SIMPLES 626,21 
ENCAAGOS SOC1A.IS INCLUSO 

BOI (29,77'1b) 186,42 
TOTALCiEIAL ...... 

CONaJMO ...,., a,no TOTAL 

0,8000 " 19,1 15,28 
0,8000 " 24,15 19,32 

TOTAL NÃO IM! 08U. .. ~ 
1,0000 "' 86,71 86,71 

TOTAL MATEIIIAD 81,71 

TOTAL SIMPLES 121,ll 
ENCARGOS SOCIAIS , ...... 

BOI (29,77'1b) 36,U 
TOTALeHAL 157,41 

.,,... .. UNJO • runo TDT .. 

0,8000 " 19,1 15,28 
0,8000 " 24,15 19,32 

TOTAi. NÃO DE OBIA ..... 
1,0000 "" 8,24 8,24 
1,0000 "" 15,62 15,62 

TOTAi. MATHl'.AJ:S ,. ... 
TOTAL SIMPLES 58,46 

ENCARGOS S0CWS , ...... 
eot C29,77'MIJ 17,40 

TOTALSUAL ,. ... 
"""""" ..... ruffO TOTAL 

0,120 "' 571,58 68,59 
0,120 "' 159,oa l!l,09 
1,200 "' " 31,20 
1,720 "' 127,83 219,87 

TOTAL HaVIÇOS .... ,. 
TOTAL SIMPLES 338,75 J 

ENCAflGOS SOC::tAtS --801 (29,77%) 100,85 
TOTALGDAL ....... 

CONMINO UNl'.D. ...... TOT .. 



• 

•• 

""' C1604 
0991 

PlllFU11JaA MUIOaPAI. DE CAIUOADI! 

CONSTIIUÇÃO DI ,aAÇA NA LOCALJOADI! D1! D'UUIIA OOS GIOltl!S NO NUNICIPl:O DI! CAUDADI! 

CONCRETO P/\IIBR., FC1( 

LANÇAMENTO E APU 
FORMA PLANA CHAPA C 

CAIIIIMDE - CEAÚ. 

COMPOSIÇOfs DE ~ÇOS NÃO TAHLADAS 

Ml'll COM AGREGADO ADQUIRIDO 
OE CONCRETOS/ ELEVAÇÃO 

PENSADA PlASTIFICAOA, ESP.• 18rnm VTIL. 5X 

0,168 
0,168 
1,720 

N3 571,56 
Ml 159,08 
M2 127,83 

TOTM--

\ 

"·" 26,73 
219,87 
:M2,H 



JOTA URROS -·-
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CONSTRUÇÃO DE P NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNJCIPIO DE CARIDADE 
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Af'ROVAÇ#.O: 

• 

PROPRIETÃRIO: 

DESENHISTA: 

ARQlMVO: 

PROPRIETÁRIO FISCAUZACÃO 

ARQUITETOEURBANSTA" CAU: 245922-1 

PleFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA Nt. LOCALIDADE DE IPUEIRAS 
MUNICIPIO DE CARIDADECE 

PUNTA DE SITUAÇÃO 

IPVEI~ 000 IOMES NO MUNICIPIO DE CARlD«JE/ CE 

BRIGIDO COELHG:NUHES -ARQUITETO E UR8AHl8"A • CAU: 24õ922-1 

RA MUNICIPAL 08.:ARIDADE "'"' 
"""'" 

!»,.TA: 

PI.ANTA SITUAÇÃO.DWJ 

DESENHO: 

01101 01/01 



• 

• 

LEGENDA DE DESENHOS 
I 

-O= 
FOSTE 8<1STENTE 

Af'ROVAÇÃO: 

.,_ 
. "" \ \',-. \ 

·· M,,,i~i 
~

D. 
. 0') . 

. '-,__ ~ / 

" 

~YORES 

''"""'"" 

/ 

f~~ PffOPRIErARIO 

~ 
ClElSEN-IOc I PR.w::w. N' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01,<)1 1 01 / 09 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IFitJEIRA DOS GOMES NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE!c)E 

.................. _111.iu .. -.... ··-~ -- PROJETO ARQIITETÔNICI 

PLANTA BAIXA EXISTENTI 

LOCAL: 1 EST. PARA MULIJNGÚ, SI NI.A1ERO - LOC,tJJDADE DE lPUEIRA DOS OClMES NO MUNICIPIO OE 

PROJETISfA: 1 ROBERTO BRIGIDOcoa.HONUtES- ARQUITETO E URBANISTA-CAU: ~t 

PAOPRlETÃRIO: 1 PREFBTURA t.l.JNIQPAL OE CARIDADE 

OESEH-ISíA: JMILESILVA 

"""""' PR,,t,ÇA_IPUBR.\ _OOS_GOMES_CNUOACE_R03.M 

DATA: 

_,.,, 



r 

• 

OBSERVAÇÃO DA OBRA 

APROVAÇÃO: 

F'ff$PRIEtMIO 

,,.,,.emrrA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 02/ 09 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 
MUNICÍPIO OE CARIDADE/CE 

PROJETO ARQIITETÕMCO 

PLANTA BAIXA 

LOCM.: EST. PMA Mll.UN30. SINúM~ - LOCAUDAl:E OE IPIJBRA DOS GOMES NO MUNidPIO CECARltwECE" 

DE:SENHISTA: JAMILESllVA DATA: 



• 

1 

Af'ROVAÇÃO: 

JOTA BARROS 
PROJETOS 
;;::::-'l>Bl<l"'-All1li 
,__ • ,....,_.lllnllr --

PISO INTERTRAVADO CIN 

PRIETARIO FISCALIZAÇÃO 

,.,..,., .. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 03/09 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 
MUNICÍPIO DE CARIDADE/CE 

PROJETO ARQUITETÔNICO 

PLANTA PAGINAÇÃO DE PISO 

LOCAL esr. PARAM LUNGÚ, SI NúMeio • LOCAUDACE OE IPUBRA DOS GOMES NO MUNlclPIO oe CARIO>.Dl=ICE 

PROJETISTA: 100 coa.HO NUJ\ES • ARQlJJTETO E URSANIST A - CAU: A2.t8J66. 1 

PROPRIETÃRIO: IPAL OE CARIDADE 

DATA: 

ARQUIVO: _ OOS_GOMES_ CARIDAC~._1~03.rvt 

' 

l 



..,__,_ 

QUADRO DE VEGETAÇÃO 

"' """' """'-"" i NOME CIENTIFICO """"'"""' ALTUAADAPOOA LôCALJZAÇÃO NO PROJETO 

"' !~AMARELO .HANDROANTHUS AI.BUS '"" 12,00 m ~-c.n-m 

"' PITOMBBRA tTAUSIAESCl.llENTA '" ·~ 10,00m ~-eam,,;,,,, 

Af'ROVAÇÃO: 

~F>RIETARIO Fls:.aLIZAÇÃO 

DeEN-IO: PRANCHA Nº 

PREFEllURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
01/01 04/ 09 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 
MUNICÍPIO DE CARIDADE/CE 

PROJETO ARQIITETÕMCO 

PLANTA PAISAGISMO 

LOCAL: EST. PAAA MULUN:.ú, e,J NÚMERO- LOCALIDACE DE IPI.JBRA DOS GOMES NO MUNldPIO DE CARIDADEICI: 

PROJETisrA: ROeERTO BRIGIOO COELHO NUl'ES • ARQUITETO E URBo\NISTA • CAU: A248386-I 

PROPRIETARlo: PREFBTL.ftl, MJNICIPAL DE CARIDADE: INOICAD,1, 

DESENHSTA: JAMILESILVA 
DATA: 

ARQUIVO: l'RAÇA_IPI.JBRA _oos_ GOMES_CARIDADE_R03.rvt 



• 

,, 

""" 

\ @ ' 1 

PA- PISO ~Alll 
ALl:RTAEJC1'ERNO 

QUADRO DE ESPECIFICAÇÃO 

LEGENDA DE DESENHOS 

PO -PISO POOOTÃTIL 
DIREOONAL E>ITERNO 

ESPECIFICAÇÃO 

----·· 

(PC)) PI PODOTÁTIL DIRECIONAL 

--+ ~ ··.--· 

(PA) PI O PODOTÁTIL DE ALERTA 
~ 

"""'""'° 

QUADRO LEGENDA - PISO TÁTIL 

Af'ROVAÇÃO: 

PRIETÁRIO ASCALIZAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

- -----

M 

183,99 

30,50 

01/01 05/09 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

PROJETO ARQUITETÕNICO 
=""-""""111.IUO! 
......_wtl••~ 
-- PLANTA BAIXA DE ACESSIBILIDADE 

PROJET18rA: iGIDO COELHO NUNES- ARQUITETO E URBANISTA - CAU: A248366-1 

PROPRIETARlo: INDICADA 

Dê.SENHISTA: DATA: 

ARQUIVO: 



Af'ROVAÇÃO: 

~PRIETARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 06/09 
CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 

MUNICÍPIO DE CARIDADE/CE 

PROJETO ARQUITETÔNICO 

CORTES 

MULUNGÚ, SI NúMERO - LOCAUDAIE OE IPUSRA DOS GOMES NO MUNICIPIO DE CAAl~E 

INDICADA 

DESENHl8TAc JAMILESI VA DATA: 

ARQUIVO PRAÇA_I EIRA_oos_GOMES_CARIDADE._ROO.M 



1 

1(~ 
;t~+\-1 ::::, ...:.. :.,. i., 

~Y, V~ '~:.::~~/ 

• 
; 

' 

Af'ROVAÇÃO: 

IPROPRIETARIO FISCAUZN;ÃO 

,~?> 
• ,ji· 

,,.,.,,..,, PRANCHAN' 

PREFEllURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 07/09 

= CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 
MUNICÍPIO DE CARIDADE/CE 

JOTA BARROS 
PROJETO ARQUITETÔMCO PROJETOS 

IU\ll•llil-a,lõJ<l""-AU"" -....._ ..................... -- ELEVAÇÕES 

"""'' EST. PARA MULUNGÚ, 91 NúMERO • LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNlclPIO OE CARIOADEICE 

PROJETISTA: ROBERTO BRIGIDO coaHO NUNES- ARQUITETO E URBANISTA - CAU: A248366-1 escAlA 

PROPRIETARIO. PREFST~ MJNIOPAL DE CARIDADE INDICADA 

DESENHSTA: JAMILESILVA DATA: 

ARQUIIJC); PRAÇA_JP\l8RA _OOS_GOMES_CARIOAOE_R03.r.t ""''º""" 



• 

Af'ROVAÇÃO: 

PROPRIETÁRIO 

DESENiO: PRANCHA Nº 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
01/01 08/ 09 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

,..., ....... ,,.,..""""Ili.""" --.......... ••i cmllr 
-P"•u+it "'"'Ili 

PROJETO ARQUllcl'ÔNCO 

DETALHAMENTO CANTEIROS 

LOCAL EST. ~ MULUNGÚ, SI NÚMERO • LOCALIOAOE DE IPUEIRA DOS GOMES NO MUNldPIO OE CARIDAOEICE 

PROJETIST k. ROSERT() BRIGJOO coe.HO NUt-ES • AAOUITETO E URBANISTA· CAU: A248388-1 

PROPRIETÃRIO: PREFEITL.IRA MUNICIPAL DE CARIDADE 

DESENHSTA: »MILE 9*,.VA DATA: 

ARQUIVO: PRN;:,\.I EIRA_DOS_GOMES_CARIDADE__ROS.M 



• 

• 

APROVAÇÃO: 

PROF'RIEfARlO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 09/ 09 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRA DOS GOMES NO 
MUNICÍPIO DE CARIDADE/CE 

PROJETO ARQUITETÔNICO 

DETALHAMENTOS E AMPLIAÇÕES 

LOCAL: EST. ~ MULUOOÚ, SI NÚMERO • LOCAI.IOHE DE IPUSRA OOS GOMES NO MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

PROJETISTA: R0BERTp BRÍGIOO coaHO NUNES· NmllllETO E URBANISTA- CAU: .a.248366-1 

PROPRIETÁRIO: PREFBllJRA t.t.JNICIPAL OE CARIDKJE INDICAG'I 

DESENHSTII: JAMILE$LVA DATA: 

MARÇ0/2023 



001 
(n<JW) 

DPS 
75V-40KA 

APROVAÇÃO: 

""' ____ .._"'" -·-
' 

- a..ill@illl,, .... ojlka.alm.lr -~· 
PROJETISTA: 

10A 
'o-----\-----t!------"'120=jlR 1 (llurnlnaçtodepiao) 

2.5 

10A 
A\.----1--....:iJ----"'600""-'JJR 2 (Poetes) 

2.5 

PffOf' ETARIO 

ROBERTO BRIGI COELHO NUN 
ARQUITETO E URBANI :Z..1 

"""""" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

01Al1 02/02 
NSlRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRAS DOS GOMES NO 

MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

INSTALAÇÕES E~TRICAS 
QUADRO DE CARGAS, QUADRO DE DEMANDA, DIAGRAMA UNIFILAR E 

DIAGRAMA MUL TIFILAR 

DO COELHO NUNléS. ARQUITETO E URBANISTA • CAU, 24~1 

PROPRETÃRIO: PREFEITURA UNICIPAL DE CARIDADE INDICAJ». 

DESENHISTA: DATA: 

ARQUIVO 

"'""" 



..... ,..,. 

• 
APROVAÇÃO: 

,..,_..,,...._.,,_.._ ... -·._,a:,....,,.,,~ ---

n ' "' 
Quadro dielrib. éelico - r 

Barr. monof., - DIN (Ref. Hager} 
Ca . 12 di ·. un· . - ln Pente 100A 

,,1 . ....,. 

--- -- --- -- ·-- . --- ----

Legenda 

ij Caixa de medlçlo 

-.... 
"""'" 

~ Caixa de passagem de embutir no pieo 

"""""""' 
~ Entrada de 99MQO aérea 

201so LEo,50W-

~ Quadro de distribuição - IIDbrepor a 1,50m do piso 

te 
6 

Spot embutir no chio 

IETARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 01/02 

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA LOCALIDADE DE IPUEIRAS DOS GOMES NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
PLANTA BAIXA, QUADRO DE CARGAS E QUADRO DE DEMANDA 

LOCAL: ux:ALICM.OE POEIRA DOS GOMES NO MUNlclPIO DE CARIOADEICE 

~STA ROIERTO BR GIOO COELHO NUNES- AAOUncto E URE!ANtstA. CAU: 245922-1 

PROPRIETÁRIO: 

DESENI-IISTA; 

ARQUIVO: 



• 

• 

PROJETO BÁSICO 

CONSTR ÇÃO DE PRAÇA NO BAIRRO PÉ DO SERROTE 

NO MUNICÍPIO DE CARIDADE 

MEMORIAL, ES ECIFICAÇÔES T[CNICAS, ORÇAMENTO, CRONOGRAMA F{S/CO

FINANCE/RO E PEÇAS GRAFICAS 

CONSTRUÇÃO DE P NO BAIRRO DO SERROTE NO MUNICÍPIO DE CARIDADE 

1 



• 

• 

EQUIPE ~ÉCNICA 

ELHO NUNES-ARQUITE~ E URBANISTA- CAU/CE A245922-1 

' 

CLAUDIO JOSÉ QU OZ BARROS - ENGENHEIRf' CIVIL - CREA/CE 060433894-2 

ARTHUR MOREIRA ORQUATO - ENGENHEIRO 9"'IL - CREA/CE 061344469-8 

MARJORY BARBO LEITE - ENGENHEIRA SANlfARISTA E AMBIENTAL-CREA/CE 0618994688 

RICARDO BA NUNES- ENGENHEIRO CM~ -CREA/CE 1502701642 

GLAUBER GUIMA 

RONALDO PARENT 

LUIZ TIAGO SOARE 

JOAQUIM LOPES F 

ES UARTH- ENGENHEIRO tjLETRICISTA-CREA/CE 081823399-7 
' ' 

FROTA -ENGENHEIRO ME~CO -CREA/CE 080!M6t257 

DE SOUZA -ENGENHEIRO fGRONOMO-CREA/CE 0618766707 

OSA- GEÓLOGO- C~E 060575733-0 

' 
ANTÔNIO GILDEl~~RAIIOS SOARES - T~O EM EDIFlCAÇÕES-CFTIBR 0'202035321 

1 

DE SOUZA - TÉCNICO EM ArRIMENSURA - CFT/BR 02226059389 

NATÁLIA QUEIROZ ILVA -TÉCNICA EM EDIFIC~ÇÕES - RG 8554158 
' ; 

JADE ELENA ÇI_A DO ALCANTRA- TÉCNICA era EDIFICAÇÕES - CFT/BR 0"943149318 

PAULO GUILHERM 

' 
' 

ROCHA DA SILVA-TÉCNIC4 EM EDIFICAÇÕES - CFT/BR 9393738 

JOSÉ CELMO MIRA DA MELO JUNIOR -TÉCNICt EM EDIFICAÇÕES- CFT/BR 99015053724 

BRUNA KARl,A DE Sll_VA- TÉCNICA EM ED1FfAÇÕES 

PEDRO HENRIQUE B. RODRIGUES-TÉCNICO Et EDIFICAÇÕES - RG 20073553318 

BRENDA DE ASSIS • CARVALHO -TÉCNICA E, SANEAMENTO- RG 2007002042809 

MARIA LUANA NUNES - ESTAGIÁRIA ~E ARQUITETURA E URBANISIIO 
; 

' ABNER ALENCAR ESTAGIÁRIO DE ARQUITET~RA E URBANISMO 

JAMILE PARNAIBA SILVA - ESTAGIÁRIA DE TÉC!NICO EM EDIFICAÇÕES 

STEPHANIE DE S. MES - ESTAGIÁRIA DE TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

CONSTRUÇÃO DE P ÇA NO BAIRRO DO SERROTE NO MUNIC(PIO DE CARIDADE 

2 



• 

DADOS DO CONTRATO 

CONTRATO N" 2021.06.07.01 

TOMADA DE PREÇOS N° 003/2021-TP 

OBJETO: C NTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

BÁSICOS DE EN ENHARIA E ARQUITETURA JUNTO A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CARIDADE. 

CONTRATANTE: 

MUNICIPIO DE CA DADE/CE 

CPNJ nº 07.707.0 1-82 

ENDEREÇO: Aven da Coronel 

caridade/CE. 

Francisco Unhares nº 250, Bairro Centro, CEP 62730-000, 

CONTRATADO: 

JOTA BARROS P ETOS E ASSESSORIA TECNICA EIRELI - EPP 

CNPJ nº 07.279.41 /0001-62 

ENDEREÇO: Rua abelião Joaquim Coelho, N' 622 - Lagoa Sapiranga (Coilé), 60833-261 

- Fortaleza/CE. 

Público, com sede 

Garidade/CE, in 

, que entre si fazem, de um lado Csridade/CE, Pessoa Jurídica de Direito 

a Avenida Coronel Francisco Unhares nº 250, Bairro Centro, CEP 62730-000, 

no CPNJ nº 07.707.094/0001-82, neste ato representado pelo sua 

e Despesas do Município de Caridade - CE, senhorita Jeesiane Tavares 

• Vieira, a seguir d nominado simplesmente CONTRATANTE, e de outro a empresa JOTA 

BARROS PROJ S E ASSESSORIA TECNICA EIRELI - EPP, estabelecida na rua Tabelião 

Joaquim Coelho, 22 - Sala 04 e 05, bairro: Sapiranga, Fortaleza/CE - CEP: 60.833-261, 

inscrita no CNPJ b o nº 07.279A10/0001-62, através do senhor PAULO EDUARDO QUEIROZ 

BARROS, portador de registro no CPF nº 863.287.003-34. denominado simplesmente 

CONTRATADO. 

PRAZO 

REFERETE A CU~iULASÉTIIIA DO CONTRATO ACIMA CITADO, O prMente Contrato terá 

vigência de canto a oitenta a tris dias, contados da data de sua assinatura, podendo ser 

prorrogado na do disposto no artigo 57, da Lei Federal nº 8.666193. 

CONSTRUÇÃO DE P ÇA NO BAIRRO DO SERROTE NO MUNICIPIO DE CARIDADE 
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Figuro 1 - Grofico de Pre -~tação de Chuvas ~

1

:.::~~:

1

.~-~-~~~---··················································· e -~~2G 
9 

J j' 
Figura 2- Dias de sol e d s nublados ................................................................................................................... ~«-· "»<:::> 
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1.0. tNTRODU -ÃO 

O memori I em questão, tem por objetivo documentar toda a evolução do projeto 

de construção praça na BAIRRO PÉ DO SERROTE no municlpio de caridade. 

Idealizado para ferecer um espaço público de convlvio no contexto urbano, com áreas 

confortáveis de anência e com elementos arquitetõnicos para dar identidade visual 

para esse local. om a previsão de ocupar uma área de 888,57 m", a fim de beneficiar a 

população e ofer r um espaço confortável e viável. 
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O trabalho foi dividido em etapas, seguido termo de referência do edital ~=-

TOMADA DE PR ÇO, nº 2021.06.07.01, além da NBR 16636-2/2017 - Elabora 

desenvolvimento e serviços técnicos especializados de projetos 

urbanlsticos, conJ rme apresentado abaixo: 

to de Dados para Arquitetura (LV-ARQ); 

• Programa e Necessidades para Arquitetura (PN -ARQ); 

• Estudo de 1abilidade de Arquitetura (EV -ARQ); 

• Estudo Pre iminar Arquitetônico (EP -ARQ); 

• Anteprojet de Arquitetura (AP -ARQ). 

• • Projeto Ex cutivo Arquitetônico (PE -ARQ) 

• 
2.0. REFERajc:IAS NORMATIVAS 

Todos projetos a resentados atendem às normativas brasileiras existentes, assegurando 

a responsabilida e e o compromisso da empresa com seus clientes e fornecendo 

qualidade e segurança em seu serviço. 

• ABNT NB 16.636-1/2017 - Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos 

projetos arqultetõnicos e urbanlsticos Parte 1 : Diretrizes e 
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• 

• ABNT NB 

especializa os de projetos arquitetônicos e urbanlsticos Parte 3: Projeto 

urbanístico. 

• ABNT NB 9.050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamen os urbanos. 

o ABNT NB 16.537/2016-Acessibilidade - Sinalização tátil no piso - Diretrizes para 

elaboração de projetos e instalação . 

3.0. LEVANT NTQ DE.DADOS PARA ARQWTETURA (LV -ARQ) 

Nesta ela a, serão coletadas informações iniciais de referência que representem 

as condições p xistentes de interesse para instruir na elaboração do projeto. Para isso, 

serão executado : 

3.1. D os do município 
CONSTRUÇÃO DE P ÇA NO BAIRRO DO SERROTE NO MUNICIPIO DE CARIDADE 
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•!!!•!• ,.-.;..,.,,-. -·- ~,CIP,\ ,.~ lc 

O município de Caridade, foi elevado a sua categoria atual em 06 de de "'" 

1958, soba lei dual nº 4.157. O município possui 926,27 km2 e está locali \;> ~6 <l_ ~ 
capital, Fortaleza. De acordo com o IBGE de 2010, a popul « é d .,,~ 

correspondendo em 23,65 hab.ikm2, já a população estima--=:..--

acordo com o IBG 2021, é de 23.011 hab. 

3.2. L I do empreendimento 

3.2.1. Localização do terreno 

A área de intervenção está na BAIRRO PÊ DO SERROTE no município de 

Cari!lad1;1, situ11do na microrregião de Canindé, na rnesorregillo Norte Cearense. A área 

municipal ocupa 26,27 km2, de acordo com os dados fomecidos pelo IBGE de 2021. A 

sede do municípi se encontra com uma altitude de 140 m de altura. 

As coorde adas geográficas do município de CaridB!le !lllo 4 graus, 13 minutos e 

35 segundos de titude sul e 39 graus, 12 minutos e 1 segundos de longitude oeste. 

Caridade limita com os municípios de Paramoti, Canindé e Aratuba. Nas figuras a 

entender melhor sobre a localização do município e da localidade, 

ncia para a capital, foi destacado a localização do estado do Ceará no 

Brasil e deixand em evidência a capital do estado, Fortaleza, e o município onde será 

realizada a relo a mencionada neste memorial, Caridade . 

Mapa 1 - Localização de Caridade 
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• 
Fonte: Equipe J.Barros, 2023. 

Mapa 2 • Localização da Localidade lpueira dos Gomes 

• 

Fonte: Google Earth, adaptado, 2023. 

3.2 . A-os 
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Os acessos principais para o local do projeto são feitos a partir da es t ô 

Mulungu que pa pela frente do cemitério da BAIRRO PÊ DO SERROTE. f, ~"1'"' <"';. 
t:: -t\,.I ;:o "' -3.3. As naturais ~ J; 

<l-., ,.,_,(> 

Em Carida , o clima classifica-se como Tropical Quente Semiárido, com)lelaçã&-' 

chuvosa no perl o de janeiro à maio. As temperaturas médias anuais ficam entre 22,0 

ºC e 33,0 •e e o dice de pluviosidade é de 555,00 mm. No gráfico, a "máxima diária 

média" mostra a mperatura máxima por mês no município, enquanto a "mínima diária 

média" mostra a peratura mínima. 

e Com a análise <:lo gráfico abaixo,. é possível concluir que de janeiro até maio o Município 

está no perlodo d maior precipitação de chuva, chegando até a, aproximadamente, 125 

mm no mês de a ril. A partir do mês de junho, a precipitação de chuva máxima é menos 

que25mm. 

• 

Figura 1 - Gráfico de Precipitação de Chuvas e Temperatura 

'" 
ili .... 

'" 
li J-4'C 34 'C l'C 

li ·e " JOOmai ., 
IS'( 

"'( 

h«ip,ta,;h - Miooi----
- Mlfti- dlM'I& ... -

Formt: Mebloblue, 2023. 

Durante o ano C ridade tem poucos dias completamente nublados, estando praticamente 

em dias de sol o 

dias parcialmen 

recorrente se dá 

parcialmente nublado. No começo do ano, o município conta com mais 

nublado e, no final do ano, mais dias de sol. A precipitação mais 

o primeiro semestre do ano. 
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Figura 2 - Dias de sol e dias nublados 

• .... ., .... - ............. _ Dln ... ~ 

"'"'º''º"'" 

Fonte: llateoblue, 2023. 

3.3.1 Ori911t!lçio e sentidos dos ve11tos predomltla11tes 

A orientação e · do dos ventos irá guiar o desenvolvimento do projeto, visando sempre 

rmico. Dessa maneira, analisando a rosa dos ventos abaixo, é possível 

rte dos ventos do município vem da direção Leste, podendo vir também 

e Leste, além do sentido Leste e Sudeste. 

Figura 3 - Orientação e Sentido dos Ventos 

'"' 
• 

"'" 

• 

-
"' ,., 

o •I ff•S •,u •·•• .. ,. . ... . ... . .. ,-,. 
Fonte: Meteoblue, 2023. 
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3.3.2, Anéllse da orientação solar 

Em Caridade, o so 

com a carta sol 

afetada, recebend o sol da tarde o ano todo, enquanto a fachada leste recebera o sol da 

manhã o ano todo e as fachadas norte e sul receberem pouca incidência solar. 

3.4. 

Figura 4 - Carta Solar do Município de Caridade 

ulilude : -4.22627 

Tr ... :0.00 

"'" 

u 

N 
o 

, .. 
s 

Fonte: Analysls SOL-AR, 2023 . 

questão, por se trata de um projeto de reforma, foi necessério um 

ráfico da edificação existente para entender como ela se comporta e 

como se relacion na atualidade para apresentar as melhores propostas e soluções para 

o cliente, adequa do as exigências do cliente com os aspectos construtivos. 

a, o levantamento da edificação existente e do terreno foi fundamental 

para a execução do projeto. O terreno tem uma inclinação acentuada para a érea sul. 

a ampliação foi fundamental adequar com rampas e escadas, 
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JOTA IARIIOI _.....,,,__ 
-·- ,\.tllCIP: +w '4, 

atendendo as no as vigentes de acessibilidade, para que a edificação atenda a s os ~ 
públicos. Diante d levantamento existente, foi realizado a planta de reforma, ,-. ~ 3 E .... ~~ -
evidente os eleme tos a serem construidos e demolidos da edificação para guia h ~õ 

na obra e compf nder melhor os novos ambientes criados. "' ~ 

3.5. Serv ços públicos 

3.5.1 Agua Potável 

Apresenta 7 ,22% da população total de Caridade tem acesso aos serviços de 

abastecimento de água ligada a rede geral. A média do estado do Ceará é 77 ,22% e, do 

país, 83,96%. 01~ses. 4.041 habitantes configuram a população atendida com água 

potável que Iam corresponde à população urbana. 

3.5. • Esgotos Sanitários 

Figura 5 - Domicílio particulares permanentes segundo os tipos de esgotamento sanitário -2000/2010 

• " 0,71 ,, .... 21.44 32.78 

" .. .... ...... ,, .. 251.193 10.62 ,, .. .... 4.155 "·'° 731.075 -11,59 1.167.911 "·" 1.310 37.25 "' 10,34 431.247 "·" 171.277 ,,. 
ci. Glogdb • E111111b (IBGE)-e.- o., ........ 200Dl2010. 
-lllldll9çlodl ........ Cle~OU_.....,. 

Fonte: IPECE. 2011 • 

3.5. • Serviços de saúde 

O serviço saúde do município parece com os dados Estados, menos em 

relação a mortali ade infantil, que como pode ser analisado no gráfico abaixo é de 

22,03% enquan no Ceará é de 12,69%. 
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"gura 6 - Gráfico de Mortalidade Infantil e Internação por AVC 

.............. ,, .... _zt1fQ01f Tu.•-..çlt,_ AVC· at,e,111& ......... ......., t·•-.... - ...... ,.,. 
"" 

,.. •• 

"''" ~-,.,. ... 
0.00 ... 

2010 2016 ''" ''" - -- - ·--- --
Fonte: 1PECE, 2011 . 

4.0. PROORA DE NECES.SIDADES PARA ARQUITETURA (PN-ARQ) 

O Program de Necessidades é um produto que descrimina todos os ambientes, 

metragens e requi ltos para a criação de um projeto de arquitetônico e urbanístico. Ele é 

elaborado a partir as informações passadas pelo cliente e tem como finalidade registrar 

quais são as n 'dades especificas de cada projeto. 

Diante diss , foi elaborado uma lista mediante com o que foi repassado com o 

cliente afim de m or atender as demandas solicitadas e guiar na execução do projeto. 

De acordo com is , a proposta é criar um ambiente amplo pra o uso público em geral, 

com um espaço g eroso para a circulação de pessoas, bancos para permanência. 

e Tabela 1- Programa de Necessidades 

TEIRO 01 10,66 m' 

IRO 02 84,82 m' 

TEtRO 03- 1-5,69-m' 

IRO 04 3,57 m2 

IRO 05 3,84 m' 

IRO 06 3,84 m' 

IRO 07 2,08 m" 
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